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No Dê-cimo Terceiro Aniversdf10 A acção da Câmara - Municipal foi positiva, 
quer pelo,volume de obras, quer pelas 

Everdade'. 1992 vai ser o 13.° 
de NASCER DE NOVO. Mas 
vai ser o ano do azar. Nós 

acreditamos nisso. 

NASCER DE NOVO vai aparecer 
mensalmente na simplicidade, na con-
tinuidade e na esperança. Na simpli-
cidade, porque não sendo rico, é nosso 
apanágio manter a simplicidade e hu-
mildade -com quê principiamos, até 
Inesmo sem número especial de am-
versário; na continuidade do mesmo 
esquema e . de um projecto baseado 
em servir o povo laborioso deste arei= 
Prestado; e na esperança de sempre 
servir melhor. 

0 nosso balanço financeiro não per-
mite grandes voos, mas o nosso ba-
lanço moral é altamente positivo. No 
campo económico teremos que subir 
Para 45$00 por cada número avulso 
ou sejam - 540$00 anuais. No aspecto 
moral NASCER DE NOVO disfruta de 
inúmeras provas de muito apreço e 
estima dos , seus 3.150 leitores. 

ano 
não 
não 

do concelho, -o desporto, a panorâ-
mica do que vai pelo mundo, os assun-
tos de interesse regional, a vida pas-
toral e litúrgica e um pouco da his-
tória local. 
NASCER DE NOVO continuará nas 

vossas mãos graças a um grupo de 
pessoas cheias de boa vontade e que 
nele sempre têm colaborado sem com-, 
pensações algumas, mas antes com o 
máximo sacrifício. HONRA A ESSE 
GRUPO DE VOLUNTÁRIOS! 
Bem desejaríamos mudar a impres-

são para offset, aumentar o número 
de páginas e tornar NASCER DE 
NOVO mais ilustrado e agradável. 

Neste 13.° aniversário a prenda de 
anos mais apreciada será a conti-, 
nuação da boa aceitação que nos têm 
dispensado e a difusão dos nossos lei 
tores . junto de, pessoas que, não nos 
assinam ou não nos lêm. 
Um voto sincero de louvor e de, 

parabéns aos nossos colaboradores, • 
distribuidores, extensivo a todos os 
amigos, tipógrafos e leitores. 

A nossa meta continua a ser a refe- Um 1992 muito feliz. 
rência• aos -ãcontëcimento -de toda' , a 
Igreja, a vida, religiosa, o progresso 0 Director 

n 

r Plano, e Or`amento Municipal, Ç 
Foi laprovado o plano'e orçamento da 

Câmara Municipal para 1992, que pela 
primeira vez ultrapassa os dois milhões e 
setecentos mil [contos. Esta verba será 
constituída por 970 mil contos 'dos ' fundos 
comunitários úm'milhão e 85 mil contos 
da zona de jogo, 228 mil do Governo e a 
parte restante provem dás receitas da 
Cátnara. 

R 

Entre as obras programadas destaca-
mos a construção da novà Escola Prepa-
ratória de Esposende com a recuperação 
do seu edifício de raiz, a recuperação do: 
edifício da Escola Rodrigues •de Faria em 
Forjães, a criação do Auditórjo'Munjcipal,' 
a constituição da urbanização da zona da 
Ribeira, o abastecimento de água a várias 
freguesias, habitação, os saneamentos, etc. 

ANO NOVO, 
Chegou o -Ano Novo! Feliz Ano!, 
Dizemos uns aos outros com ardor... 
0'«Velho», ao partir, é um desengano 
Rue não deixa saudades; nãosenhor! 

Bom Ano! Boas Festas! E, ufano, 
0 povo enfrenta o «Novo» sem temor, 
Mas só o' transcorrer quotidiano 
Dirá se é como o outro, ou é melhor... 

Assim vai . mais um ano de vencida, 
Doze meses a menos, nesta vida 
Tão dura, espinhosa,- amarguráda... 1 

É um «brinde-mistério» o Ano Novo, , 
«Prenda» que o calendário dá ao povo 
Rue ao «desembrulhar» pode ter... nada! 

1 

Silva Campos 
1992 

áreas em que as -mesmas- se inserem 
—Diz o Presidente da Câmara em entrevista ao nosso jornal 

Nas autárquicas de 89 os eleitores 
deste concelho deram a maioria ao PSD:' 

Alberto Queiroga Figueiredo era a 
figura destacada do' partido que prometia 
dar um rosto novo ao concelho, remediar 
algumas carências estruturais, promover o 
desenvolvimento da terra e o bem estar 
do povo. 

Na hora da vitória Alberto Figueiredo 
mostrou determinação e esperança. Era 
o Presidente da Câmara decidido a ela-
borar e ordenar projectos, a estabelecer 
programas para dar cumprimento às pro-
messas eleitorais. 
. Quisemos saber junto do Presidente 

da Câmara como vê o exercício do seu 
mandato. 

Alberto Figueiredo, é o Presidente que 
mostra trabalho e promete muito mais. 

Fomos ouvi-lo. Nó meio de muitos afa-
zeres, pode. dispensár-nos algum tempo 
para responder às nossas perguntas. 

Nascer de Novo — Senhor .• Presi-
dente, ,, completam-se, agora dois anos 
de mandato municipal no seguimento 
de umas eleições' em que ,a população 
expressou com clareza a confiança na 
pessoa de Alberto Figueiredo e do 
seu partido. Pode fazer-nos o balanço 
da concretização dos objectivos que 
então se impôs? 

Alberto Figueiredo — Fazendo a 
análise dos dois anos passados, pen-
samos que a acção dá C. M. foi posi-

tiva, quer pelo volume de 'obras, qúer 
pelas áreas em' que -as mesmas se 
inserem, como `seja o abastecimento 
de água, onde ' a' C. M. tem obras em 
execução de cerca de 1.500.000 contos, 
na Habitàçãó Social onde a C. M. com-
prou terrenos em Apúlia, Fão, Mari-
nhas, Gandra e Forjães e lançou os 
respectivos projectos, etc. , 
' Será importante salientar que esta 
C. M. além de executar as obras com-
participadas pelo FEDER em 87, 88 
e 89 e que não tinham sido execu-
tadas, conseguiu dos Fundos Comuni-
tários, até este momento, obras com-
participadas num total de 1.800.000 
contos prevendo-se a, comparticipação 
de mais 200.000 a 300.000 contos. Cele-
brou-se contratos-programas com o 
Governo, com uma, comparticipação 
deste, no montante, de aproximada-
mente, 300.000 contos, etc. !' 

PREPARATÓRIA DE ESPOSENDE 

N.N.—Recordo-me que deu espe-
cial relevo à .cultura e ao, ensino pro-
priamente dito. A série do concelho 
está em condições deficitárias no que 
respeita à Escola' Preparatória. Para 
quando 'uma solução adequada? Há 
relação entre a Escola e o alinha-
mento da Rua de S. João? ' ' 

r (Continua na pág. 2) 
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AJCE 
Associação de Jovens Católicos de Esposende 

r 
f 

Amigos Jovens, construtores empe-
nhados do Reino de Cristo. Tal poderia 
chamar-se a Associação de Jovens Ca-
tólicos de' Esposende que acaba de ser 
reconhecida como, pessoa colectiva. 
Um grupo' de jovens conèélhios, 

delegados de vários grupos paroquiais 
e movimentos apostólicos constituiu a 
sua Associação. •- - , 1 

Mais ou menos associação é um 
pormenor de relativa importância. Im-
portante é o espírito, o objectivo que 
anima os jovens. Quem faz questão 
de ser jovem católico identifica a sua 
acção com Cristo e orienta a vida para 
o Seu Reino. >- . 1 
, Este  programa l está proposto pelo 

Papa para o Dia Mundial da Juven-
tude deste ano: «Ide pelo mundo 
inteiro e anunciai a Boa Nova» (Mãe.-
16,15). 1 r 
É bom rèalçá-lo num momento em 

que duvidosas solicitações podem in-
terpor-se; solicitações vindas das pró-
prias forças sociais e políticas domi-

nantes, do poder constituído, de pro-
messas ilusórias ou da proposta de 
participação em espectáculos vistosos 
onde faltam os valores espirituais. 

Outra recomendação frequente do 
Papa aos jovens é esta: «Jovens, não 
tenhais receio de ser santos». 
A associação seja um movimento 

comunitário de jovens construtores 
empenhados do ,Reino de Cristo, que 
se reunem.para se formarem e aju-
darem e depois se dispersam para 
levar mais dinamismo apostólico . às 
comunidades paroquiais de onde são 
oriundos e ai „ partilharem tarefas 
apostólicas compatíveis. Assim darão 
alma à grande comunidade da juven-
tude do concelho de Esposende. 

Deixai que aproveite a sigla AJCE 
para dizer: Amigos, Jesus Cristo em-
penha-vos para - anunciar hoje uma 
nova proposta de santidade para á 
juventude: <á'de pelo mundo inteiro e 
anunciai a Boa Nova». 

J. Vilar. 
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Aacção da Câmara Municipal foi . positivay ---por próximos colaboradores seus. Não^  N.N.—Como vê a acção do gabi 

s 
... tidas anteriormente noutras Câmaras movimentação da população de Fão. 

estáa correr o riscoe còmpròmeer, vetee-protecção do ambiente? 

querpelo vo 1 u m e, d eobras`q uert p e I a s tos seus trabalhos? ,'„ t A.F.^'A APPLE tem tido ultima-
>A:F.—Penso que o caso a quese mente, e estou' certa que terá um 

area em que as mesmas se inserem refere não põe emcausa a seriedade - papel importanteno desenvolvimento 
d ,` e a competência das pessoas. Se harmoniosa da nossa litoral. 

' alguma vez isso for posto em"causa -` Haviafaltade meios pessoais 
rentão serão tomadas as medidas 'que maeras, mas esta suaço está° 

(Continuação da pág.1) ••.a obra.,venha a ser comparticipada melhor salvaguardem os interesses do ser ultrapassada e estou- certo que 

pelo ENVIREG e vamos discutir comA. F. - -Que-•eu-- saiba-- nunca em- o Senhor Ministro 'do Mar,-numa- pró- concelho. mandatos anteriores esteve prevista a xima visita do mesmo a Esposende, a 

construção dà-Escola Preparatória de'tconstrúçãâ,da doca'de'apoio aos pes- TURISMO E DESENVOLVIMENTO 
Esposende. A actual Câmara. assinou, cadores incluindo os abrigos paraos.HARMONIOSO DO LITORAL 
um còntrâto-programa com' oGovérno• seus aprëstos. `' ` ' ' R ' ` ' 

para a construção da nova Escola;""t4=•N. N. Ã prõpósitoidór'abastéci-'N. N. = 0 Município e ã Comissão 
que inclui a recuperação do Pavilhão mento de água e melhoria da disiri- de_Turismo . têm.•emvista algumas 

Gimnodesportivo-Nestesmomento— óbniçãowtemdadosprojecto está pronto para ser lançado sentar? Mas o saneamento vai custar 

a concurso e segunda informações que taxas muito elevadas às famílias. Não 
mej dërám-a-mesmaserá lançadaná,ihaverá•'meió"dë tornara, esse .encargo 

princípio. do próximo' ano. , r . * mais • acëssívk? , --- " 14No referente ao alinhamento com L A. F.•, -No. que se refere ao, abaste-a4Rua -de S::.João ,anão ` lia , qualquer ' cimentade água ësta;Câmara' fará 

relação, pois a entrada pàrà a Prepa mais, nestes quatro anos, que todas 
ratória» está prevista ,, pelar..Ti-avessa • as Câmaras,juntas até-à tomada de 

de' S.YJoão.' - • posse'deste Executivo. 0 custo 1ximado àprodas obras executadas e em 

execução têm um -valor de 1:500,000contos. Estamos a elaborar o pro-

jecto para o abastecimento do resto 
do concelho e logo que possamos asse-
gurar Fundos Comunitários para estas 

obras; iniciaremos as mesmas. Cama obras executadas ou em exe-

cução poderei salientar a ETA do 
Marachão, a substituição das redes de 
Apúlia, Fão e Esposende, o abasteci-
mento a Sul do Cávado, a rede'de 
Fonte Boa, r á rede' de Gandra 'e a 
rede " de Antas." 
No que se refere aos, custos de 

ligação tem havido da parte de pes-
soas responsáveis afirmações 'demagó-
gicas, que nada.,,servem'ao concelho. 
Nós temos'umadas mais baixas taxas 
de ligação, o' valor pago fica muito 
aquem do custa real da ligação. Neste 
momento o saneamento gere uma re-
ceita aproximadà de 250 contos/mês 
e ó custo da energia gasta com a 
Estação Elevatória e a ETAR é de 
aproximadamente''800 contos/mês. 

'N.M-='Álguma imprensa local temfeita afirmações' críticas sobre-os'pro-' 

jectos a executár'na vila. Vai alterar 
os estudos já adiantados neste âmbito? 

`'•rA. F. "—feitas Pensamos•queasáté hoje - não` serãoreferentës 

à quálidadë ' dos projectos— mas . sim 
devido à faltá de` confiança na con-' 

cretização dos mesmos._"'As anteriores Câmarassempre prometeram, mas 

nunca- executaram, o que levou as 
pessoas' a pensarem' que ` agora iria 

acontecero mesmo.y Hoje as obras estão em execução, 

outras serão lançadas brevemente e 
portanto penso que aquelas criticas, 
feitas com seriedade, vão desaparecer. 

Vila , Chã, para.'além' dos . apoios em11 - Também; existem ,'àquelës que _cri-
materialr"dada., aos váriostclubes ticam a- Câmara, porquë ' estão' contra 
incluindo os do futebol amador. ela e esses vão continuar a criticar 

Temos em.construção o Clube Náu-
tico dé Fãó, vamos* começar este ano 
o de Gemeses, está em construção 
a Piscina :de Forjães, prevemos ini-` 
ciar no próximo ano o Gimnodespor-
tivo de Fão e prevemos. construir um 
ou dois Polidesportivos em algumas 
freguesias. do concelho. 

ISAúDE E-DESPORTO ) 

N. N. — A Câmara , assinou o pro-
tocolo para a recuperação do Hospital. 
Reconstruido o novo ,Hospital haverá 
dois no concelho : ` Ficam em igualdade 
de circunstâncias para prestar servi-
ços e para receber apoios do Governo? 

A. F. — A recuperação do Hospital 
de Esposende era uma obra' há' muita` 
ambicionada pela população do con-
celho e só agora, infelizmente, se vai 
tornar realidade. k i,, t 

No que se refere à existência dos 
dois hospitais, seria bom que os dois 
se completassem, isto- de- forma a 
tornar a sua gestãô viável de modo 
a poderem servir dá melhor forma a 
população. Nó referente a' apoios do 
Governo, e se o tratamento será igual, 
fica tudo dependente dos acordos que 
cadà úrn'"dos- Hospitais 'venha a cele-
brar. 0 rriáis importãnte`em tudo istô;' 
é que em vez dos"bairrismos'por'veie"s' 
doentios, perdure o bom senso e, que 
acima: de todas asl guerras-ëstejam os 
doentes, ,pois é por eles que os Hos-
pitais `existem. ' ' i.' r. 
<µ N. N.,- No . desporto há iniciativas 
interessantes no aproveitamento das 
margens do Cávado e em" referências 
aos desportos náuticos. Qual é 'o plano 
de ,maior destaque neste capítulo? 

A. F. — 0 desporto tem - sido forte-
mente apoiado, quer através dos 
apoios aos clubes quer pelo apoia nas 
obras realizadas como seja, o arrelva-
mentó`do Campa Municipal; ilumina-" 
ção do Campo de Apúlia, construção 
da bancada no Campo `de Marinhas:) 
Prevemos ainda iluminar o Campo de 

URBANISMO E INFRA-ESTRUTURAS 

NO CONCELHO 

N. N. ' E ' o projecto ' de aprovei2 
lamento da margem direita e da reg 
conversãò da Ribeira e respectiva Avé-' 
nida Marginal? 

A. F. — Referente a esta' obra está 
em execução a Av. Marginal e a cons-
trução dos Estaleiros. 

Prevemos começar no próximo'ano 
a Marina, cujo projecto foi adjudi-
cado; a Piscina Muniepal, cujo pro-
jecto está a ser concluído;, arranca-
remos com a recuperação da zona 
verde . em- frente ao Suave-Mar caso 

independentemente de as obras se 
fazerem ou não ,e então a critica se. 
não for por uma-coisa será par outra, 
mas penso que as pessoas saberão 
separar o trigo do joio. 11 

-N. N. —A vila em seis de Outubro 
não votou «laranja». Será que não 
está satisfeita com os anunciados estu-
dos, ou com o atraso na sua execução?. 

A. F. — Se a sua votação foi reflexo 
da acção da Câmara e, do Governo, 
penso que a população de Esposende 
não foi grata para com o trabalho 
da Câmara nem reconheceu o apoio 
que o Governo tem dado ao Concelho, 
mais concretamente à sede do Con-
celho. Estou ,certo que devido às for-
mas de actuar , das Câmaras ante-
riores e devido ao atraso das obras, 
a população deixou-se levar pelos 
arautos da desgraça. No final deste 
mandato veremos quem é que faltou 
à verdade. 

N. N. — A imprensa diária fez-se 
eco de supostas irregularidades come-

iniciativas para promover e ordenar 
este sector de grande interesse para 
o concelho? Ao que parece havia gran-
des investimentos financeiros. prove-
mentes , da- zona de jogo„ cuja- apli-
cação ;ainda não' se vê concretizada.'. 

A. F. — De todos os projectos com-
participados pelo Jogo só cinco não 
começaram, os quais se iniciarão no 
iníció' do próximo ano. Será de salien` 
tar'' que não existiam projectos para 
nenhuma` das "obras' candidatadas. 
1ãN.'N. '`` São visíveis os progressos 

nas estruturas do Centro Cultural de 
Fão e'na Pousada da Juventude. Pensa 
que ''éstas instalações poderão vir a 
ter aproveitamentò desportivo, cultu-
râI, ou outros? "-> e; 
3 A. F. — Penso que sim. A Pousada 
da Juventude vai trazer à Fão cerca 
de 80 jovens, que vão habitar em Fão. 
Vai gerar emprego e será de certeza 
da máxima importância para as inicia-
tivas culturais ou desportivas que 
venham a necessitar de alojamento. 
Além das ` iniciativas ' de âmbito cul-
tural ^ e ; desportiva que se poderão 
gerar pelos.ocupantes da Pousada da 

Ju'v0e n' tude:Centro Cultural de Fão poderá 

ter um papel importante no desporto 
e na Cultura de Fão, aqui penso que 
tudo- 'vai depender da capacidade de 

e 
a 
a 

curto prazo poderemos notar o tra-
balho positivo que está a ser execu-
tado. De qualquer forma a salva-
guarda dó nosso litoral passa por nós 
todos essencialmente • na forma como 
utilizamos esses espaços. 

PLANO DE ACTIVIDADES 
DE 1991/92 

N. N. — Tem mais algum assunto 
importante a comunicar aos nossos 
leitores? 

A. F. — Poderei informar a popula-
ção do concelho que no Plano de Acti-
vidades de 91 a Câmara ultrapassou 
1.000.000 de contos, o _ que . aconteceu 
pela primeira vez, pois triplicamos 
os Planos das Câmaras anteriores. 

Para 1992 o Plano de Actividades 
ultrapassa os 2.000.000 de contos o que 
demonstra bem o trabalho positivo 
que a Câmara tem estado a fazer. 

N. N. — Muito obrigado, Sr. Pre-
sidente pelas suas importantes decla-
rações. «Nascer de Novo» regista com 
prazer a primeira entrevista que nos 
concede, felicita-o pelo, segundo ani-
versário do seu mandato e faz votos 
para que possa executar em, pleno, 
a favor de Esposende e do s.eu,con-
celho, o grandioso projecto de que 
nos acaba de falar. 

A. F. — Eu é que agradeço a opor-
tunidade que me deu em me dirigir 
à grande maioria da população deste 
concelho e aproveito para desejar as 
melhores venturas para o vosso jornal. 

Esposende; 27 de Dezembro, de 1991. 

Aumentou a população estiidarntil 
no concelho de Esposende ' 

No anterior ano lectivo as escolas 
deste concelho foram freqüentadas por 
6.121 alunô's..,No presente ano lectivo 
registam um total de 6.344 alunos. Este 
aumento, 'porém, não é devido aos 
nascimentos (que têm diminuído), 
mas devido ao regresso de emigrantes, 
ao acentuado número de famílias des-
locadas do interior para o litoral e a 
alguns alunos de vizinhanças deste 
concelho que frequentam às nossas 
escolas. 
Na Escola Secundária houve um 

aumenta de 160 alunos, enquanto no 
ensino primário diminuiu 200 alunos, 
o que indica uma redução de popu-
lação estudantil num futuro próximo. 
•. No presente ánó lectivã, 101-'92,— as' 
nossas Escolas . registam o` seguinte 
número de alunos 
r Ensino Pré-Primária 487 
í Ensino Primário 2.539 

Telescolas 127 
Ciclo de Esposende 820 
Ciclo de Adultos (Palmeira) 13 
C+S de Forjães 508 

t C+S de Apúlia 323 
Secundária de Esposende 1.527 

TOTAL 

áoodooaoa000 

6.344 

Especificando melhor, _ temos na 
` C+S de Apúlia seis turmas do 5.° ano 
- com 16 alunos, três túrnias do 6.° ano 
com 53 alunos, três turmas do 7.° ano 
com 86 alunos e uma turma do 8.° ano 
com 24, alunos. , 

Na C+S de Forjães temos no 5•° 
ano 136 alunos, no 6.° 135, no 7.° 98, 
no 8.°72eno 9.g 67. 

Na Preparatória ou Ciclo de Espa 
rende temos 19 turmas no 5.° ano com 
458 alunos e 16 turmas no 6.° ano cora 
362 alunos. 
Na Escola Secundária Henrique Me' 

dina, de Esposende, temos no 7.° ano 
249 alunos, no 8.° ano 226, no 9.° ano 
247, no 10.° ano 217, no 11.° 206 e no 
X12.° ano 86. 
i Nos vários cursos''nocturnos temos 
286 alunos. 

I «São sempre os que acusam a Igreja 
de fazer política, a exigir dela gestos 
e mesmo orações de significado polí 
tico, quando tal lhes convém.» 

-D. Eurico, Arcebispo Primaz 

.i 

HOSPITAL CONCELHIO 

Oficialmente começaram no dia três do corrente as obras de restauro do 
Hospital Concelhio Valentim Ribeiro, com a construção de um novo bloco 
a nascente do actual. 

Que tudo decorra sobre esferas e sem demora. 
Entretanto foram suspensos os internamentos dos doentes, sendo apenas 

atendidos os serviços de urgência. 
aos 
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5.P'OSE IV D E` 
MOVIMENTO RELIGIOSO 

EM DEZEMBRO 

Baptismos 

Dia 22— Carlos David Salgueiro do 
Vale, filho ) de José Carlos Miranda 
do Valé e de Maria da Conceição Fer-
nandes Salgueiro, residentes na Rua 
Dr. Alexandre Torres, 52. 
—Bárbara Guimarães Sousa, filha 

de Orlando Parente Ferreira de Sousa 
e de Maria do Rosário da Silva Gui-
marães, residentes' na Rua Dr. José 
Maria de Oliveira,' 2. 1 
.Dia.25 — Bruno,Miguel Correia W. 

randa, filho de José Manuel da Silva 
Miranda e de,,Maria Paula Correia 
Machado Ribeiro, residentes na Rua 
Dr. Manuel Barros, 22. 

29 — Marina Isabel Sá de Abreu, 
filha de Fernando Vicente de Abreu 
e de' Maria da Conceição de Sá Abreu, 
residentes na Rua Narciso Ferreira, 
23, r/c Dto. 

Casamentos 

Dia 8— Manuel  de Miranda Fer-
reira, de Apúlia, filho de António Ri-
beiro Ferreira e de Maria Alexan-
drina Hipólito de Miranda, com Maria 
Filomena de Barros Nunes Novo, filha 
de António Lima Nunes Novo e de 
Maria José de Barros Paquete. 

14 — João Paulo Lopes Ferreira, 
filho de Isaque Rodrigues Ferreira 
C de Rosa dos Anjos da. Cruz Lopes, 
com Carla Isabel • Esteves Carvalho, 
de Medà, filha de Diogo de Carvalho 
e de Maria de Lurdes Esteves Car-
valho. 

—José Paulo Peixoto Gomes, de 
Belinho, filho de Manuel Fernandes 
Gomes e de Maria Amélia Vianà Pei-
xoto, com Paula Cristina Sacramento 
ima, filha de Abel de Almeida Lima 
e de Maria Neto do Sacramento. 
21— Jorge Manuel Matos Serra, de 

Curvos, filho de Artur' Francisco Serra 

e de Maria do Carmo Gonçalves de 
Matos, com Carla Isabel Fernandes 
Pereira, filha de Francisco José Fer-
nandes Pereira e de Maria Teresa de 
Andrade Fernandes Pereira. 

—Fernando de Miranda Dias, de 
Palmeira, filho de António Lima Dias 
e de Maria José Bandeira de Miranda, 
com Hermínia Maria da Costa Figuei-
ras, filha de Manuel Figueiras e de 
Hermínia Gomes da Costa. 
28— Manuel Pires Nunes, de Ave-

romar, filho de Manuel Barros Nunes 
e de Silvina Gomes Pires, com Maria 
Fernanda Eiras Martins, filha de 
Manuel Gomes Martins e de Celina 
André Eiras. ... . 

Para todos desejamos as maiores 
Felicidades. 

óbito 

Dia 25— António Paulo de Sousa, 
de 63 anos de idade, casado com Elvira 
Eiras Cardoso, trabalhador da cons-
trução civil (pintor), natural de Fão 
e residente na Rua Barão de Espo-
sende, 10, ,' Esposende. ` 

A família apresentamos sentidas. 
condolências. 

Vitrais da Senhora da Saúde 

No dia 9 de Dezembro último foram 
colocados mais três grandes `vitrais 
no corpo da capela. De baixo para 
cima; do lado norte temos um vitral 
a representar a Anunciação, do Anjo 
em Nazaré e outro a representar o 
Nascimento em Belém; do , lado sul 
temos a Adoração dos Magos e a 
Visitação a Sta. Isabel. 

São quatro vitrais preciosos. Diz o 
seu autor que é das melhores obras 
jamais realizadas pelas suas mãos. 

Seguir-se-ão . os restantes. 

Movimento Demográfico, , •-

Em 1991 registámos o movimento 
demográfica seguinte: 40 baptismos, 

De Interesse Regional, L 
i 

CENTRO JUVENIL 

A paróquia de S. Paio de Antas pretende construir um novo Centro 
Pastoral Juvenil para adequado funcionamento da Catequese e dos organismos 
de , juventude. Felicidades na concretização do sonho. ' 1 

A Estação dos Correios;de Esposende acaba de ser informatizada com 
terminais de computador. Oxalá que as filas sejam reduzidas e as demoras 
mais curtas. - 1 

LAMPREIAS 

Foi apanhada a primeira lampreia. Valeu 10 contos. Veio no saco de 
José Manuel Barros -Marques, filho de Sebastião Saganito. 

NOVO BIBLIOTECÁRIO 

Assumiu as funções' de bibliotecário, em Esposende, o Dr. António 
Peixoto Maranhão, licenciado em Filosofia e natural de São Bartolomeu de 
Mar. Exercia as funções de bibliotecário arquivista em Vila Nova de Gaia.. 

ESTAÇÃO DOS CORREIOS 

ASSEMBLEIA DOS BOMBEIROS V. DE ESPOSENDE 

Para as 20.30 horas do dia 18 do corrente, está marcada uma Assembleia 
Geral Ordinária da Associação H. dos Bombeiros Voluntários de Esposende. 
A ordem de trabalhos será a seguinte: — discussão de qualquer assunto de 
interesse; apresentação, discussão e aprovação do relatório de contas de 
gerência e parecer do Conselho Fiscal, respectivos a 1991; eleição dos 
Corpos Sociais para novo triénio. 

CINEMA 

A Câmara Municipal adquiriu o edifício do Cinezente, projectando 
instalar aí o Auditório Municipal e outros serviços de cinema ou teatro. 

PROBLEMÁTICA DE DEFICIÊNCIA T 

De 22 a 24 do corrente, professores, técnicos da Segurançá - Social, 
médicos e enfermeiros vão reunir-se nesta região para analisar a problemática 
da deficiência, perante a mudança de prática pedagógica para com estes 
educandos é as características do seu ritmo de trabalho. 

24 casamentos er20 óbitos (serido -10 
homens e 10 mulheres) . 

Há 50 anos• houve: 34' baptismos, 
11 casamentos e 24 óbitos. 
Há 100 anos houve: 47 baptismos,' 

15 casamentos e 22 óbitos. 
Há 200 anos houve: 18 baptismos. 
Há 300 anos houve: - 24 baptismos, 

7 casamentos e 6 óbitos. 
1 1 

Centro Paroquial ' 

Na quadra do Natal realizaram-se 
no Centro Paroquial as festas da Es-
cola Preparatória, da EDP, do Infan-
tário com ATLs, da, Câmara Muni-
cipal e da Academia de Música.. f' 
A urbanização da. área envolvente 

começa a ganhar corpo - e defenir-se 
totalmente. Teremos áreas de lazer, 
zonas pedonais e áreas de verdura com 
jardins e arborização. Esta pretenderá 
ocultar uma muralha inestética ou 
diminuir o calor de estufa na vidraria 
voltada para o sul. 

Confiamos no resultado final. 

Notícias Diversas 

—No dia 22 de Dezembro p.p., na 
igreja de Forjães, o jovem esposen-
dense João Firmino Fernandes Vilas 
Boas, filho de Eugênio da Silva Vilas 
Boas e de Maria Felisberta Fernandes 
da Silva Vilela, contraiu matrimónio 
com Margarida Maria Lima Gomes Ri-
beiro, daquela vila. 
—No dia 25 de Dezembro último, 

na igreja dos Santos Reis Magos— 
Lisboa, receberam a 1.a comunhão o 
menino ' Francisco, Manuel Guimarães 
de Melo e irmã Maria do Rosário Gui-
marães de Melo. Parabéns aos neo-co-
mungantes e aos seus pais. 
— Durante o ano de 1991 a Capela 

de S. João teve um rendimento total, 
incluindo o dia da-festa, de 21:957$50. 
A Capela do Senhor dos Aflitos rendeu 
216.720$00. E a Capela da Senhora da 
Saúde,' sem incluir o prato nó dia da 
festa, ,ijá 1 publicado; rendeu 173.250$, 
menos que no anterior.' 

Os -Nossos Benfeitores ` 

Pelo número anterior ofereceram: 
600$00 — Américo V: Loureiro. 
500$00— António Eduardo Loureiro, 

Jacinta Costa, Filomena Valentim, 
viúva de Eduardo' Zão e Armindo 
Gomes. 

400$00— Amélia Zão, Filomena Sá 
e Maria Teresa Araújo. 

300$00 — José Miranda. 
200$00— Fátima Machado, Lucinda 

Costa, Dulce Ferreira, Arménia Pe 
refira,. Ciloca, Leontina Magalhães, M.e 
da Soledade Loureiro, Manuel Nunes, 
Augusto Guimarães, Brasilina, Alvaro 
Amâncio, Celeste Gomes da Silva, Ma-
nuel Vicente, João Patrão, ' Celestina 
Zão, Adolfo Zão, Assunção Sá, Felis-
bela Braga, Rosa Zão, ' Manuel Mi-
randa, Aurélio Couto, Orlando Afonso, 
Maria José Paquete, Eduardo Eiras, 
Lurdes Rites e Nelson Torres. 

150$00— Manuel Costa. 

Sem tempo determinado oferece-
ram: 

3.000$00 — José Manuel Loureiro 
(Suíça) e Maria da Conceição M. Fer-
reira (Luxemburgo) . , T 

2.000$00 — José Pimenta M. Pilar e 
Dr. Joaquim de Carvalho. , 

1.500$00 — Anónimo. 
1.200$00— Manuel Ferreira (USA) 

e António G. Zão. .,-
1.000$00— António, B.M. Henriques; 

Dr. Messias Monteiro, Maria Alvarina 
Cruz (Brasil), Celina Reis Pilar, João 
S. Ferreira, Mário' B. Marques Hen-
riques e D. Margarida, Rosa Torres. 

Nota— Deixamos de' publicar as 
ofertas de 100$00. ` 

Obrigado a todos. ` 

01F=M ES ES 
Baptizados 

Dia 7— Adriano  Fernando Maciel 
Brás, filho de Eugênio Manuel Ro-
driguès Laranjeira Brás e de Maria 
Isabel Maciel da Lage Brás. 

Dia 1 29 — Cláudia Patrícia Sousa 
Souto, filha de Manuel Barros Souto 
e de Ana Paula Viana Sousa Souto. 

Casamento 

no dia 18 houve lanche para todos 
e no final' foram oferecidas lembran-
ças a todas' as crianças. 
Também as crianças da catequese 

fizeram a sua festa de Natal no dia 21. 

Lâmpadas, de Iluminação Pública 

Depois de no mês passado ter feito 
um alerta para que se trocassem algu-

-•+ mas ,, lâmpadas que se -encontravam 
Patrocínio Agostinho da Silva Ferapagadas durante a noite, nomeada-

reira, de Perelhal, com Maria Luísá mente na Barca do Lago, houve 
Lopes da Silva, desta freguesia, cele• 
braram o seu casamento, no dia sete 
de Dezembro. 

Movimento Demográfico 

Durante o ano de 1991 tivemos: 
Casamentos — 12 
Baptizados — 24 
óbitos — 10 

Tesoureiro da As. do S. C. de Jesus 

No mês de ' Novembro passado a 
Associação do Sagrado Coração de 
Jesus elegeu (a pedido do actual Sr: 
Luís , Gomes Martins) para tesoureiro 
o Sr. José Miguel Gomes Martins. 

Jovens em Caminhada 

Duas jovens de Gemeses partici-
param num curso de formação para 
jovens na, colónia balnear do Padre 
David, em Apúlia. , 

Festas de Natal y, 

' A 'Esèola e"b Jardim Infantil do 
Calvário fizeram a sua festa de Natal 

a*lguém que gostou da ideia e então 
deitaram mãos à obra, só que em vez 
de trocarem as lâmpadas que estavam 
queimadas, queimaram mais algumas 
ou; melhor destruiram-nas por com-
pleto.' tr 

Festa de S. Sebastião 

Nos dias 17, 18 e 19 de Janeiro de 
1992. Dia 12 é o início da novena pre-
paratória. Dia 17, sexta-feira, durante 
o dia música' gravada; às 21 , horas, 
primeiro arraial nocturno, com a 
actuação do Rancho Folclórico de 
Chafé, Viana do Castelo e o Rancho 
Folclórico «As Gamelinhas»,' de Palme, 
Barcelos. No final fogo do ar. 

Dia 18, sábado, música gravada; 
às 21 horas actuação do Conjunto «UK» 
de Valongo, no final, fogo de artifício. 

Dia 19, domingo, às 8 horas, missa 
em honra de S. Sebastião; às 14 horas 
entrada'- duma famosa fanfarra; às 
14.30 horas, terço "e sermão, no final 
sairá uma'majestosa procissão; às 16 
horas; actuação" do` Conjunto «Banda 
Chárles», de Barcelos. } 

No'final; fogo de artifício. ' 
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As óbrás do Sa ao  , ) i`1 );" , --

As  obras do Salãò vão prosseguindo, 
agora já em fase de acabamentos por 
etapas. As listas de —Novembro ren-
deram 155.000$00, e o resultado do 
sorteio foi-- muito ` bom. Venderam-se 
quase todos os bilhetes' e rendeu perto 
de 500 contos. Em seguida ainda vai 
ser apurado_o'produto da venda- de 
Natal. 

Os números premiados:' foram os 
seguintes: 

., r ,1- . ul. 
1.°• 298  3.° 4585 ná>rrrl. 
2.° 3918. 4.° 4261 

Festas de Natal 

Várias instituições assinalaram a 
festa de Natal, particularmente o Lar. 
da Terceira Idade, os Bombeiros, e as 
Escolas Primárias que fizeram distri-
buição de prémios e uma consoada 
oferecida pela Junta de Freguesia. 
r?` A Porto Editora fez oferta de livros 
a todos os 'alunos., 

Na _ Igreja foi montado õ presépio 
ao" cuidado dos jovens, e solenizada 
a missa brilhantemente pelo grupo 
coral. n t r 
A Junta de Freguesia fez iluminar 

a igreja e a torre sinèirã. -A-- ilumi-
nação da torre `ficará depois em defi-
nitivo, como se pretende. 

r 1,'F1J 9 
Festa da Imaculada  

.. r•t 

— A festa tda •Imaculadai realizou-se 
com grande solenidade, à semelhança 
dos anos anteriores, com sermão e 
missa cantada. ` 

à ponte,- remodelação - de abasteci-
mento -de•água' e saneamentó, ilumi-
nação em modelo antigo' por 'algumas 
ruas, entre outros. 

Presépio em .Lisboa •. 

A Igreja do{S acramento,)  em Lisboa, 
apresentou este ano ao público um 
presépio monumental. com 34 m2 de 
área, 22 metros dê muralhas, 22 torres 
apresenta em 'maquete de madeira` as 
cidades de Nazaré,'Jerusalém e Belém 
é os seus `priricipáis ' monumentos, 
destacando-se em primeiro plano a 
cena do presépio. Outros pontos his-

tóricos ligados com a vida de TCristo 
ali são também apresentados. - f 

Esta obra é fruto do trabalho pa-` 
ciente dos nossos f'conterrâneos Irmãos 
Matias, que gastaram na'süa execução 
mais - de 5.000 horas de trabalho e 
mereceram a"colaboração e patrocínio 
de diversas entidades; de -artistas e 
grupos corais. ' 
A abertura oficial , teve lugar em 

19 de' Dezembro e no dia de Natal 
mereceu 'à visita de mais de 5.000 
pessoas: 

Parabéns aos ilustres -fangueiros. 

Baptismos 

Alguns melhoramentos José Manuel e José Luís, filhos de 
R ') -- 'José Augusto'da -Cruz Ferreira e de 

Já está totalmente rectificada e pa-•Maria ' Luisa Carreira Gaifém, resi-
vimentada a Rüa das Rodas-entre a dentes na Rua'Serpa Pinto. 
Ofir e a vila com . passagem por via- — Paulo Sérgio, filho de Carlos 
duto : junto ao Fojo por debaixo dá Manuel Machado da Silva e de Helena 
Avenida da Praia e ' da Estrada Na-' Maria do Vale Ferreira da Silva, resi-
cional. '` dentes na Rua São João de Deus. T 

Outros melhoramentos podem ser, — Rui , Filipe, filho de Rui Nelson 
enumerados: o clube náutico, o apro- Monteiro Solinho e de Maria Celeste 
veitamento do centro cultural, a pou- Alves do Vale, r residentes na Rua , da 
sadã'da juventude, nova pracetã junto Igreja. 

Baptismos 
T r , 

Dia 15— Ana Sofia da Cruz Rodri-
gues, filho de Manuel Rodrigues Vieira 
e de Rosa Cruz da Lage Vieira, de 
Eira de Ana. ' F'^ - 
22— Joana Filipa da Silva Gomes, 

filha de Arménia Pedrosa Gomes e de 
Maria Celestina Fernandes da Silva 
de Eira de Ana. : 
— Cristiano Fernando- Queirós Mi-, 

randa, filho de António Lopes Miranda 
e de Maria Fernanda Faria Queirós, 
do lugar de Terroso. 
— Rafael Filipe Morais Lima, filho 

de José Maria Filipe Ribeiro Lima 
e de Maria Emília Cardoso Morais, 
do lugar de Susão. i 

—João Carlos Neto da Venda e 
Silva, filho de António da Venda e 
Silva e de M. Manuela da Mata Neto 
e Silva, do lugar de Eira de Ana.. 

25 — Helena Isabel Brito Lopes, fi-
lha de José Alves Lopes e de Rosa 
Maria Cruz Brito Lopes, Eira de Ana. 
--Ana  Cláudia Pereira do Monte, 

filha de José Manuel Cruz Fernandes 

El RAt 
do Monte e de Maria Fernanda de Sá 
Pereira, do lugar de Eira de Ana. 
— Paulo Jorge Carneiro • de Miran-

da, filho de Jesuino Pereira de Mi-
randa e de _ Zita Maria Maltês Car-
neiro de Miranda, _ lugar de Terroso. 

f 't! à.-
Casamento 

t - 

Dia 14— Manuel. Carlos Matos Ca-
chada, com Goretti , Maria Fernandes 
Borges. Ele, de Vila Cova, é filho de 
Vitorino ) Gomes Cachada e de Maria 
Arminda de Matos Ferreira; ela, desta 
freguesia, é filha de António da Silva 
Borges e de M. de Fátima Santos 
Fernandes, residentes em Eira de Ana. 

óbitos 

Dia 7— José Alves da Quinta, de 
83 anos de idade, viúvo, do lugar de 
Eira de Ana. 

25 — Paulino Neves Faria; de 47 
anos de idade, casado, residente no 
lugar de Eira de Ana. 

r—Ana-Patrícia; filha de Francisco 
Adriano Alves Neiva ê de Maria cio' 
Céü-Laranjeira da-Silva, residentes` 
- na Travessa do ' Ramalhão. w< 

— Sãra Sofia,-filha de Marco Antó-
nio Graça e de Alexandrina Maria 
Vieira -da Silva, residentes na cidade 
de' Braga. 1 
r Nesta circunstância também fez a 

1.a Comunhão, com a devida autori-
zação e com a solenidade que o acto 
merecia, o menino Diogo Manuel da 
Silva Gomes do Vale, cujos pais Ma-
nuel Maria Gomes do Vale e Maria 
Idalina Vieira da Silva Gomes estão a 
residir nas Marinhas. 

t 

Casamentos 1 
F;` , r 

—José Maria de Matos Sampaio, de 
24 anos, natural e residente em Gan-

dra, com Isabel' Cristina°Graça*Barra 
Reis, de 21- anos, natural e-residente 
em Fão: 4 
—Nó dia 24 celebraram o seu casa-

mento• cristão _ Fernando Jrãstino de 
Oliveira Simões e Judite Maria Por-
tela Soares, residentes na Rua dos 
Veigas desta vila. 

óbitos 

— Angelina Gomes Leandro, de 89 
anos, residente na Rua dos Veigas: 
—João André Araújo da Silva, de 

4 anos, residente na Rua Azevedo 
Coutinho. 4 
• — Maria Martins Lima, viúva, de 
83 anos, residente na Rua , Prof. Pio 
Rodrigues. 
— Zada Lopes Cardoso, , viúva, de 

77 anos, residente na Rua de S. João. 

VILA 
Baptismos 

Dia 15 — Luís Carlos Pires Araújo, 
filho dê Jorge José Teixeira Araújo e 
de Maria Armindá Pires Araújo, residen-
tes no" lugar de Lages. - 

Dia 21— Roberto Carlos Miranda 
da Costa, filho de António da Costa Gon-
çalves e _ de ' Maria de Lurdes - Miranda 
Gonçalves, residentes no lugar das Lages. 
Foi baptizado de urgência. 

Dia 22 = Sérgio' Manuel Faria, filho 
de José Manuel Barbosa Faria e de Pau-
la Cristina de Sá Fernandes, residentes 
no lugar do Outeiro. 

—José Manuel Pereira de Lemos, 
filho de António Afonso de Lemos e de 
Maria Amélia Torres Pereira de Lemos, 
residentes no lugar do Sobreiro. 

Dia 29— André da Costa, filho ' de 
José Maria Jaques da Costa e de Rosa 
Maria' Marques Monteiro da Costa, resi' 
dentes no lugar de Laguinhos. 

Casamentos 

.$) Dia 21— Na Capela de S. Lourenço, 
Manuel Pereira Torres, filho de Manuel 
Bandeira Martins Torres e de Maria da 
Conceição Fagundes Pereira, com Maria 
Madalena Pratinha de Araújo, filha de 
Joaquim de Araújo ' e de Maria Albina 
da Rocha Pratinha. Ele é natural de 
Castelo de Neiva e ela de Ribeirão, Vila 
Nova de Famalicão. 

Dia 28 — Fernando Pereira Clemen-
te, filho de José Ferreira Clemente e de 
Rita do Carmo dos Santos Pereira, com 
Maria Martine Ribeiro da Rocha, filha 
de Manuel Silva da Rocha e de Maria 
Lúcia Laranjeira. Ele é natural de Espo-
sende e ela de Estrasburgo, França. 

Aos novos cristãos desejamos as 
maiores venturas e felicidades. 

óbito 

r Partiu para a casa do Pai, no dia 6 
de Dezembro, João da Costa Crúzio, 
filho de Elísio Crúzio e de Deolinda Ro-
sa da Costa. Nasceu no dia 27 de Junho 
de 1913 em Vila Cova, Barcelos. 

Que o senhor lhe conceda a eterni-
dade feliz. 
` À família enlutada apresentamos a 
expressão do nosso mais vivo e profundo 
pesar. 

1• 

Agradecimento 

A família de João da Costa Crúzio 
agradece a todas as pessoas que acom-

n 

CH 
panharam o saudoso extinto à sua' última 
morada.' Agradece` igualmente todas as 
atenções e provas de solidariedade que 
lhe foram dadas nesta hora de tão pro-
funda dor e amargura. •. ,trr_ 

rR 
Festa de Natal no Salão Paroquial 

,' 
Por iniciativa da firma local' J. A. 

PIRES CLEMENTE Lda, teve lugar no 
Salão. Paroquial - uma concorrida Festa 
de Natal, destinada , particularmente ao 
pessoal que trabalha na firma e famili-
ares e• também às crianças do nosso Jar-
dim » Infantil. 

Foi um espectáculo do agrado geral 
em que se exibiram José Malhoa e filha, 
Ana Malhoa, Lília , Marisà, Párelha de 
Palhaços e um ilusionista. 

Para além das prendas distribuídas 
às crianças, que estas muito apreciaram, 
foi servido um gostoso beberete. 
À firma J. A. Pires Clemente Lda os 

nossos parabens. 
Em nome das crianças do Jardim 

Infantil juntamos também o nosso MUI-
TO OBRIGADO! T 

Festa ' de ̂Natal na ?Escola Primária 

. Ã ,Também i os • Professores da Escola 
Primária promoveram uma Festinha de 
Natal, destinada às crianças. São sempre 
momentos altos e inesquecíveis para as 
crianças. E esta quadra natalícia é par' 
ticularmente querida para toda a gente, 
mas de um modo muito especial para as 
crianças. 

Os professores primários agradecem 
a generosa colaboração de todas as pes' 
soas que contribuíram para esta Festa 
de Natal das crianças da Escola, no' 
méadamente: 

Presidente da Junta 
Daniel Martis 
Anónimo 
Mário Silva 
Porfírio Fernandes 
António Neiva 
Albino Barbosa 
Albino Santos 
António Lisboa 
Manuel Afonso 
José Lourenço 
Albino Marrucho 
António Torre 
António' Monteiro 
António Barbosa 
Ramiro Pires 
D. Tininha 
D. Alzira do Vale 

15.000$00 
10.000$00 
10.000$00 
8.000$00 
5.000$00 
5.000$00 
5.000$00 
5.000$00 
5.000$00 
3.000$00 
3.000$00 
3.000$00 
2.000$00 
2.000$00 
2.000$ 00 
1.500$00 
1.500$00 
1.000$0 

Portugal nasceu cristão! As sucessivas gerações dos vossos 

maiores buscaram no Evangelho a inspiração para as suas vidas. 

João Paulo 11 
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Aniversário do «Despertar»' 

Foi„ precisamente , fio''áia 25 de De-
zembro que' o , nossa Boletim, Paró- 
quial' «Despertar» completou -15 anos 
de existência. "'' '''' 

Durante estes 15 anos foram publi-
cados 607 números. É certo que - em 
anos transactos por causa das avarias 
das máquinas, houve . uma certa irre-
gularidade na ' sua' publicação, mas, 
uma vez adquirida uma * Fotocopiadora 
essa irregularidade" desapareceu e pre-
sentemente'é rára' a semana que não 
vá de visita a todas as famílias Mari-
nhenses..,n ._.. o.?rjipilC•51 efrt •_r ,.:M 

Movimento Paroquial :•í,nriv aI 

Durante 1991 verificou-se o seguinte 
movimento -paroquial: _ Bodas de Prata 
— Baptismos 103, sendo 51 meninas 

e 52 meninos; Casamentos . 51; óbitos 
42, sendo 22 mulheres, uma méniná' e 
18 homens e um menino ¥ • s 

Profissão de Fé — 91"(sendo 50 me-
ninas e 41 meninos; Primeira Comu-
nhão , 106 (sendo ,49 meninas e 57 
meninos). Sacramentos — 103.500 mis-
sas entregues para serem enviadas à 
Cúria Arciprestal e serem celebradas 
fora- 4.110 e 39 Trintários Grego= 
rianos. , -_ •,• r)ir 

t•rf rrsl)  ) I 
Ministério de Leitor rf 

No passado dia 19, recebeu o Minis-
tério de Leitor, primeiro passo para 
o Sacerdócio Ministerial, o nosso con-
terrâneo, jovem Seminarista do 4.° ano 
de Teologia Jorge Alves Cardóso, de 
Cepães. Ao assinalar o acontecimento 
queremos'felicitá-l6' e dizer-lhe , que 
não' o' esquecemos na nossa ' oração 
Lara ó`'Senhor o ajudar no caminhò 
a percorrer. ' ) - 1''1  " 

r. rfirì:? _i, ,i , 
, :) 

Convívios de Natal 

Este, ano,-, vários, grupos, da )r nossa 
Paróquia, a,começar, pelas crianças 
das Escolas, , fizeram .. convívios , para 
celebrar-.o Natal. Iniciativa digna dé 
aplauso, ,pois se o'Natal' de Jesus, foi 
o grande encontro, da Divindade ' com 
a Humanidade, tudo quanto concorra 
Para um -melhor rélacionam6to das 
Pessoas entre si, é digno ;de , louvor. 
Que. bela foi fá festa no Centro dos 
Idosos' com ,a . presença do Sr. Presi 
dente da Câmara, .autoridades locais 
e todo o péssoal que ' ali : trabalhal. 
Houve prendas mas a' melhor de 

todas está a• chegar: é• uma carrinha 
Para transportar alguns utentes e para 
facilitar a-soluçãoodoutros problemas 
d° Centro. Esta notícia foi comuni-
cada pelo Sr.rPresidente da'Câmara,e 
recebeu 'um grandé aplauso. 
Também o Centro , de Atendimento 

dos Deficientes Méntais, da Quinta dó 
Paiva promoveu festá idêntica com 
grande satisfação de todos. r 

Celebração Matrimonial ) i;> 

Dia 14/12 — Carlos Alberto Lima da 
Fonseca filho de Arlindo Gomes da 
Fonseca e de Maria Guilhermina F. 
Barros Lima, do Fanico, com Maria 
Celeste- Penteado da-Silva,.filha de 
Adão Gomes da Silva e de Rosa Reis 
Penteado de Pinhotelb J3 1 b' 
filh Manuel Albino Gomes Simões, 
o de Manuel F. Simões e de Júlia 

M" Gomes, de Palmeira do Faro, com 
Maria Eduarda Maduro da Silva, filha 
de Delfino Gomes da Silva e de Maria 
de Fátima Vilas Boas Maduro, de' Dia 15 = José- iras.Barbosa, de 
Pinhote. A. 59 anos 'de idade, solteiro, natural e 
t Dia 21— António José Dias Fer- residente nesta freguesia no lugar de 
,eira, filho de José Gomes Ferreira e Abelheira 

-T f 

de Maria de Lurdes G. Dias, de Pal-
meira, com Maria Leonor Martins 
Afonso, filha de Adélio Bajão-,Afonió 
e de Conceição G. Martins, de Cepães. 
'Marco Paulo Gonçalvés, filhó de 

Carolina Gonçalvés', de Belinho .mas 
a residir em Pinhote, com Fernanda' 
Cristina Tiago Godinho, - filha de " Ja' 
cinto C. Godinho'e de Ana da C. Tiago, 
da Lapa, Lisboa. 1 `r',L, ) 
+ 28'— José Fernando • Boúcinha ' de 

Lima, filho de Manuel F: de' , Lima 
e de'Marcelina de = M. 'Boúcinha; de 
Curvos, com Elisabete 1 Maria, Teixeira; 
Abreu, filha de Manuel A. Abreu e de 
Maria Amélia da S.• Teixeira, de Pi-
nhote. „) r 1) r M1 P.) 

Aos. jovens casais desejamos,vida 
longa em felicidade., 

Matrimoniais 

Celebraram as Bodas de Prata Ma-Itrimóniais•éïn 31/12: Manuel de Jesus 
Cepa[CapitãoNe Odete C. Patrão, de 

.Rio de Moinhos, mós .a,0residirem em 
França. 

5/01 — Fernando Vaz Saleiro de 
Lima e M.a do Sameiro Regado Car= 
queijó, de Rio, de Moinhos; mas a 
residir em Mar. I. , 
, , Vão celebrar em 14/01 — Manuel 
Martinho G. da Crúz e M.a Fernanda 
Laranjeira Capitão,'; de Outeiro,, mas 
áctualmente' em França. ,,. -„ r1 í1 

21/01 — Manuel Bajão Afonso. e M.e 
de Lurdes Barros de Carvalho,,, do 
lugar de Cepães. r r 
— David Alves M. Gaio e M.a Lau-, 

rentina Enes do Pilar, de Pinhote, 
mas actualmente na Austrália. 

A •• todos felicitamos, com ` muitos 
parabéns. ' , ' : a_1 ) : cri ('r"t , f/ 

Celebração • Baptismal ?  
- ' :• ,r r , t u:,7ro'M 

a"Dia 8' Danielá, filha tde'José; Fáriá 
Cardoso" é de Isabel Marques, Brás 
Cardoso, de Pinhotéa' 
— Vietor Manuel, filho de Paulino 

Alberto C. (de? Faria r e de Maria c.da 
Conceição da Rocha Pedra, de Pinhote. 

--Miguel Jesus, filho, de Arlindo 
Lima Fonseca e de ) Teresa - de Jesus 
A. Sousa Fonseca, de Sozende.•,rff 

14 — Alberto Diogo, filho de Carlos 
Alberto Lima da Fonseca e de Maria 
Celeste Penteado da Silva, de Pinhote. 

—Sara, filha de Arménio Bajãó- Péi= 
xoto e de Maria do Sameiro do Vale 
Marques,' de'j Góios: r •. 'a^i:) .. A 

—Sónia Raquel, filha'de José Lei' 
tes da Silva e de'Ana PauIã da Silvá,' 
de Góios. ' r,' r ) t,1) 
— Paulo Adriano, filho' de'José' An-

tónio R. Pereira e de Alice Carvalho 
Ribeiro,' de Outeiro:" 
—Ana Rosa, , filha t'de Manuel Ca T 

pitão Miranda e de Maria Fernanda 
Pereira Maciel, de Outeiro. 
29— Ana Margarida, filha dé Ma-

nuel G. da Silva Filipe e de Ana Maria 
Mano Afonso, ' dé Rio' de ')Moinhos. ' ) 

_, João r 'António, filho de Alberto 
Fernando ,Malte'z Ribeiro e de Maria 
Manúela da S. F. Ribeiro, de Outeiro. 

Mariáná Ludovina, filha de Mário 
Ramos de Sá e de ,Sisínia Maria Mar-
ques de Lemos, de Góios. ,',; .) , 
— Bárbara, filha' de Fernando Sil-

vestre Costa e de Arminda Brás Afon-
so, de-Cepães. — _ 
nr - Mari afia lfilha de Fernando Pa-
trão dé'AWéú e de Maria do Carmo 
Abreu de,Azevedo, de Rio de Moinhos. 

,•i 1 
óbitos r., 

Dia 16 — Maria Gramoso, de 86 anos,% 
de idade, viúva-de - Ma'nuel' Menezes 
da Cruz, natural- e ;'residente L_ [em • 
Outeiro. , •`g , '1  
27— Maria dos Anjos Pires- Laran-

jeira, de 81 anos de idade, casada com 
António da Torre Neves, —de Outeiro. 

28 — Faleceu santamente em - sua 
casa no .lugar,'de Cepães; Maria Rosa 
Martins do Pilar, de 84 anos de idade: 

Também no mesmo' lugar e rio 
dia 3 de`Jaheiro, faleceu'Ros'a Martins 
Domingues Pardejo, solteirá; = de 77 
anos de • idade. Tt, ' • '• •-
r As,famílias -énlutadas apresentamos 

sentidos •pêsames. , •- - 

Notícias - Breves 

-).. Catequese No dia 5 deste mês as 
crianças da . catequesé em colaboração' 
com !. as + suas `'catequistas e com o 
grupo Mini-Jovem promoveram • uma 
festa. de Natal ì cheia de encanto. Apro-
veitaram a' circunstância para dar os' 
parabéns 'ao pároco pelo seu duplo 
aniversário em ' 2/01— nomeação, de 
pároco'"- e," em 6/01 -aniversário nata-
lício. ' 
f,rt Escuteiros — No dia 21 de.. Dezem-
bro, após a Velada ( das Armas, os 
Escuteiros tiveram a ' Ceia de Natal e 
promoveram um'espectáculo no Centro 
Paroquial; para no dia seguinte faze-` 

11 

rem a promessa alguns dos seus ele-
mentos 

Altar-mor ' Praticamente está con-
cluído, todo o trabalho de talha do 
altar-mor da igreja Matriz e que bo-
nito ficou! Agora aguarda-se o doura-
mento e o restauro dos laterais. 

Transplante — A jovem Maria da 
Conceição Regado Brás (Lima) de 
Pinhote foi internada no hospital de 
Sto. António do Porto afim de receber 
um novo rim, por transplante, o que, 
aconteceu em 4-1-92. r 

"Acidente — 0 cruzamento de Ou-
teiro., junto, à• casa do Sr. Coutinho 
continua á ser uma' autêntica ratoeira. 
Há dias bateram 3 viaturas ficando 
todas elas bastante danificadas, tudo 
por falta de 'observância do código. 

Festas religiosas! — As ' datas das 
festas da paróquia são as seguintes: 

31-5—N. Senhora do Rosário; 

24-6—`S. João do 'Monte; .5-7—S.  Sebastião; 

11-7—S. Bento; 
19-7 — SS.mo Sacramento; 
2-8 --S.  Roque; -

9-8—N. Senhora das -Neves = 15-8—Profissão, de Fé e Comunhão 

Solene; r 
-16-8—N.,Senhora dá Saúde; 
t 23-8- Primeira' Comunhão; 
30-8=N:' Senhora da Paz; 
29-9 = S. Miguel. 

1 

-rt 1 

rnrt?ir 
,orwÍi ! 

óbitos , 1 

Dia 3 t' Maria Júlia, Pereira., Aze-
vëdó "má; viúva, residente-ém Lisboa 
mas ligada' sempre -à familia•'e fre-
guesia de onde é natural. -

Foi sepultada no . cemitério desta 
freguesia. `' -` ` 

4/1—Ana Rosa de Lima, viúva, 
moradora no lúgar dã Curvos. 
t,r' ' qf f ` J 

r. 
Casamento 

{ Dia 28 = José António Cardoso de 
Oliveira, com Rosa Maria da Silva 

Gonçalves.— Ele, de Creixomil,' é filho 
de Constantino da Silva Novais de 
Oliveira- e de' Carmelinda Conceição 
Vale Cardoso; ela, do lugar de Frossos 
desta,.fréguesia;" é filha de -Rosendo 
Portela' Gonçalves e de Maria'Auxília 
Cardoso da Silva. ' 

Tradição das Janeir'a's e' Réis 

Manteve-se este ano a tradição 
Um grupo de- pessoas foi- por todas 
as casas cantar as Janeiras, levar d 
Menino a beijar aos doentes e pedindo. 
para as obras da Igreja. Correu bem. 

r 

FQ 1 r: 
Coisas da roda da,-Vida.  

(?í ` Apesar de estar , ria Comunidade 
Económica Europeia, em "pleno direito, 
quando ia á passar a fronteira, tentando 
o ano ' dé mil novecentos e noventa e um, 
entrar no tempo de mil novecentos e no- 
venta e dois, foi apanhado de surpresa 
pela guarda fiscal e teve de deixar ' do 
lado de cá, isto e, em Rio Tinto, três 
casamentos, 8 , baptizados e 7 óbitos-

Não fiquemos tristes ' porque jamais 
lhe acontecerá o •mesmo. 

Passagem •de tarefàS 

Com todo o seu bom humor,' jeito 
especial, sorriso espontâneo e dedicação 
constante, o'senhor Delfim da Cruz Mar-
tins exerceu. durante todo • o ano de mil 
novecentos e noventa e um' a missão de 
Mordomo da Cruz. 

Apesar de trabalhar longe de Rio 
Tinto, nunca deixou em falta o.cirmpri- 
mento da sua missão, fazendo-se substi-
tuir quando as obrigações laborais o 
obrigavam ' à ' estar ausente. 

Foi bom Cireneu, como tem sido 
boa- Verónica a sua esposa Rosa Ferreira 
da Cruz,,* sempre amorosa e pronta, , não 
a enxugar o rosto de Cristo, .mas a enri-
quecer,; e+ adornar'o rosto do cântico li-
túrgico, . em louvor ao Senhor. + 
A este ,'modelar 'casal ,'quero brindar 

com uma ' taça repleta do- espumante e 
bem merecido, reconhecimento de toda a 
paróquia de Rio Tinto. 

.t 

I N T O 
' O herdeiro do mordomo céssante, a 

quem' acabârr'tos de agradecer, foi o se-
nhor Manuel Pimenta Guimarães, -embo-' 
ra, pela ordem da data dos éasamentos, 
ainda não lhe coubesse tal missão, 'mas 
como há ''sempre quem saiba dizer não, 
ele generosamente disse sim. 

Parabéns, senhor Manuel • Pimenta 
Guimarães e, desde já, o muito obrigado 
da paróquia de Rio Tinto, pelos serviços 
que lhe vai prestar. 

t. 

Vamos reanimar 

Terreno plano, baixo, pantanoso . e 
quase lacustre, na maior porção da sua 
área, Rio Tinto cobre-se de geada nes-
tas noites de inverno que trazem tempe-
raturas baixas e fabricantes de gelo.? 

Ora isto gera um comportamento de 
flacidez, dá uma psicologia de encolhi-
mento às pessoas, atirando-as para a 
fleuma e o não te'rales, quando se trata 
de lutar pelos interesses da colectividade, 
embora cada um esteja muito atento• e 
diligente quanto aos seus interesses in-
dividuais. , 

Temos de alterar a pose tomada para 
este retrato e reanimar as, nossas ambi-
ções colectivas, como o , sol reanima a 
paisagem das nossas lagoas quando lhes 
derrete a geada e faz com que nelas pos-
samos ver o-verde da sua cor natural. 

No ano de mil novecentos e noventa 
e dois, vamos a isto. 

De acordo? Julgo que sim. 
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NATAL 
L. 

çam Jesus Cristo, e que gostem da cate-
hs!;v quese. - , ., 

Natal. Palavra que` revolucionou ó Aproveitando a festa de Natal, além 
de prepararmos as nossas crianças para 
este acontecimento de Fé, com a Palavra 
de Deus e celebrações, realizamos uma 
festa de Natal para as nossas crianças e 
adolescentes. Canções, teatro, alguns 
revelaram a sua qualidade musical, tudo 
feito pelas crianças e adolescentes, en-
saiadas pelas catequistas. Foi uma festa 
de que todos gostaram muito. No • fim; 
também entregámos uma pequena prenda. 
A nível de grupo de.jovens organiza-

mos uma ceia de Natal. Convivemos uns 
com os outros e não faltou a prenda de 

Natal. 
Organizamos a visita aos - doentes, 

levando-lhes a imagem do Menino Jesus. 
Nós adoramos este trabalho. Os doentes 
ficaram muito felizes e comovidos. 

Fizemos o Presépio. Simples, mas 
com uma mensagem bíblica. 

No salão paroquial, organizamos uma 
festa de passagem de ano. Todos gosta-
mos e correu muito bem. Desde já agra-
decemos às pessoas que nos ajudaram 
nesta festa. 

Pensando nas - obras do Centro Pa-
roquial; organizamósiim sorteic'a`favói 

curamos celebrar o Natal na nossa das mesmas. 
comunidade paroquial. As nossas crianças:*", Gostaríamos c que mais ' jovens parti-
foram preparadas , na catequese com as lhassem connosco esta experiência. Gol-
Sessões doutrinais deste Mistério e com taríamos que todos os jovens se unissem 
celebrações na Igreja. Os adolescentes, numa só família, e assim contribuirmos 
nos seus grupos, com reuniões de forma- tpara a unidade' e crescimento da nossa 
ção e celebrações na— Igreja. Os jovens, 
não só com reuniões de formação, mas 
também, com diversas actividades, como 
um grupo nos apresenta a sua expe' 
riência. 

Um pequeno trabalho, mas que levou 
a uma vivência diferente do Natal. 

Também os mais carenciados foram 
recordados. Foram distribuídas 33 «Con-
soadas».. Para o efeito, muitas pessoas 
contribuíram com á sua partilha mone-
tária. 

Também a parte recreativa e conví-
vio não foi esquecida. 0 grupo de jovens 
relata as principais. Não esquecemos • a 
festa das escolas, onde também se rea- 
lizou a «Ceia» de Natal e com prendas 
para - as crianças. Agradecemos o amável 
convite de uma escola. Uma empresa da 
nossa terra, nãõ` só contemplou os seus Mão de 
empregados com uma «Ceia» : de Natal, 'Madeira 
mas também organizou uma festa com Cadeiras 
prendas para os filhos dos trabalhadores. 
0 mundo religioso e o mundo social 

procuraram viver este tempo dentro do 
seu espírito de Natal. 

Mas, celebrar Natal, é viver a men-
sagem Salvadora de Jesus. É preciso 
que haja Natal todos os dias. 
0 Natal acontece quando nos recon-

ciliamos com Deus e com os irmãos. 
Haverá Natal se cada um de nós viver, 
de harmonia com a doutrina de Jesus. 

Assim, a palavra Natal terá o ver-
dadeiro significado. Assim haverá Natal! 

tempo e a história. 
Natal. Palavra quë revoluciona ò 

tempo e o mundo de hoje. 
Natal. Palavra qúe revoluciona as men-

talidades desde - as crianças aos adultos. 
Natal.' Palavra ' que revoluciona o 

mundo da economia. , r 
Natal. Palavra associada a uma men-

sagem concreta 'mas, ao longo dos tem-; 
pos, muito alterada. 

Natal. Palavra íntimamente unida a 
um personagem da história, mas que hoje 
é esquecido, assim como a sua mensagem 
para dar lugar a uma filantropia ou 
outras mensagens de conveniência tem-
poral. 

Natal. 0 que será o seu significado 
no futuro? T,T 

Para nós, cristãos, o Natal .tem uma 
mensagem muito concreta que é neces-
sário assumir no mundo de -hoje. Não 
teremos culpa na adulteração desta men-
sagem? Não teremos culpa na adulteração 
da verdadeira vivência do Natal? 

Foi com este espírito de caminhar 
para uma vivência do natal, que pro-

Grupo de Jovens 

—Uma Experiência de Vida 

Somos um grupo de jovens que que-
remos partilhar convosco a nossa expe-
riência de vida paroquial. 

Desde o mês de Outubro que faze-
mos parte do grupo de jovens. 

Nas reuniões procuramos aprofundar 
a nossa Fé em Jesus Cristo para a viver-
mos com mais consciência e responsobi-
lidade. Ser jovem Cristão, não é apenas 
dizer que acreditamos em Deus ou vir 
à Missa ao Domingo. É sim viver a Fé 
comprometendo-se em Igreja sendo Após-
tolos de Jesus Cristo. 

Conscientes destas realidades, pro-
curamos fazer algum apostolado na nossa 
paróquia. Somos catequistas. É com mui-
ta alegria que fazemos este trabalho. 
Queremos que as nossas crianças conhe-

paróquia, «tu sózinho-não' és nada. Jun-
tos temos o mundo na mão». 

Esperamos que este ano de 1992 seja 
para todos nós habitantes de Apúlia, 
um ano de mais unidade, vida em Igre-
ja, na renovação da nossa paróquia. 

Centro Paroquial 
y r) - t 

0 salão do nosso centro paroquial 
está praticamente' recuperado. Apenas 
mais alguns trabalhos e ficará terminado. 
A sala de convívio (bar) já está pronta e a 
funcionar. Com - o tempo, iremos restau-
rar o interior das salas. t 

Apresentamos um pequeno resumo 
das despesas realizadas com'-estas obras. 

obra f 721.310$00 
337.971$00 
850.000$00 

Recuperação de cadeiras 21.800$00 
Vídeo e aparelh. sonora 1.823.765$00 
Equip. da sala de convívio 818.457$00 
Tintas e vernizes 338.270$00 
Móvel para o salão n 173.825$00 
Diversos 243.767$00 
Electricista 400.000$00 

Total 5.728.365$00 

0 cortinado para o palco do salão 
foi oferta de D. Emília Mariz. 

No próximo Domingo, dia 19, ter-
minará a nossa venda de Natal e vamos 
realizar o sorteio..Tudo tem decorrido 0 
melhor possível. Para a tarde de extra-
ção do sorteio estamos a preparar uma 
pequena parte recreativa. 

Desde , já o nosso reconhecimento a 
todos os que têm colaborado neste em-
preendimento. 

Baptismos 

Luís Filipe; filho de Manuel Joaquim 
da Cunha Araújo e de Adélia Hipólito 
da Silva. 1 -

Daniela ' Patrícia; filha de Arménio 
Correia Reina e de Maria Emília Torres 
de Almeida. ,, 

Melissa da Silva; Milha de óscar do 
Padre Fernandes da Silva e de Maria 
Otília Casais Vendeiro da Silva. 

Graciela Marina; filha de Manuel 
Barros Gomes e de jacinta . Maria Fri-
nhas Soares. 

Paulo César; filho de António Abel 
Baptista Fernandes e de Maria Eugénia 
Machado Farinhas Fernandes. , , 

Luís Pedro; filho de Manuel Alberto 
Leite Amorim é de Arminda . Jesus Car-
vallho Santos. 

Casamentos G 

Manuel Hipólito de Carvalho, de 27 
anos, com Maria Alexandrina da Silva 
Dias Afonso, de 27 anos, ambos residen-
tes em Apúlia. 

Bernardo Dourado Veiga, de 24 anos, 
residente em Fonte Boa, com Olívia 
Maria Barbosa Gomes Correia, de 18 
anos, de Apúlia. ` 

Manuel Alberto Ral Tomé,' de 27 
anos, com Isabel Martins de Sã, de 23 
anos, ambos residentes em Apúlia. 
' Artur Pereira Moreira, de 19 anos, 

com Maria Otília Gomes da Silva, de 
19 anos, ambos residentes em Apúlia. 

João Manuel Faria da Silvá, de 24 
anos, de Navais, Póvoa de Varzim, com 

Y . .Q w i 

Maria Helena Gonçalves Afonso;~ de 20, 
dê Apúlia. ` .1 

-Joaquim Manuel. Farinhas,, de 25 
anos, com Maria do Carmo Torres da 
Silva, de 20, ambos de Apúlia.-1 

Franclim Junqueira de Carvalho, 
de 25 anos, com Adelina Maria Real 
Tomé, de 20 anos, ambos de Apúlia. 

António Rodriguez Abellãn, de 31 
anos, de Barcelona, Espanha, com Fer-
nanda Maria. Rodrigues da Silva, de 23 
anos, de Apúlia. 

óbitos 

José Gomes Tomé, de 82 anos, ca-
sado com Olívia Fernandes Faria. 

Manuel Eusébio da Silva, de 79 anos 
casado com Arminda Marques Almeida. 

Movimento Religioso -- ano 1991 

Baptismos: 55", ir+ 
Casamentos: 44 
óbitos: 35 

A. , !to 

,fns• ' 

GANDRA 
Baptizados 

Dia 6/9'— Teresa Cristina Carqueijó 
Lage, filha de Manuel Martins da 
Lage e de Maria 'do Sameiro Cruz de 
Deus Carqueijó Lage. 

8/12— Luís Miguel Alves Barbosa, 
filho de Manuel Fernando Cepa Bar-
bosa e de Maria de Jesus Rilìeiro 
Alves. 
— Carlos Miguel Fiusa"de Azevedo,, 

filho de Carlos Alberto Ferreira de 
Azevedo e de Maria do Céu Ferreira 
Fiusa. yl 

29/12— Ana Rita Santa Marinha 
Alves, filha de Luís Neves Alves e de 
Maria Zulmira Afonso Santa Marinha 
Alves. r r ( - , 1-

-Ricardo  Manuel Faria Santa Ma-
rinha, - filho de Manuel Afonso Santa 
Marinha e de Luísa Maria Faria Fer-
reira Santa Marinha. 

Movimento Demográfico 

Durante o ano de 1991 houve: 
Casamentos — 9 
Baptizados — 16 
óbitos— 8 - 

IT 

Natal 

A semelhança dos anos anteriores, 
um grupo de rapazes e de raparigas 
da nossa freguesia, procuraram levar 
a efeito as festividades do Natal, onde 
mostraram o seu talento na execução 
de um belo Presépio na Igreja. 

Parabéns jovens, pelo vossa exce-
lente trabalho-de arte. ' 

Sorteio 

0 Gandra Futebol Club, realizou 
no passado dia' 25 de Dezembro, um 
sorteio de angariação de fundos para 
custear as despesas da época 91/92, 
desta modalidade desportiva da nossa 
freguesia, onde foram os seguintes fe-
lizes contemplados: 

l.o r prémio — Uma vitela e um 

SAÚDE DO 

grande cabaz do Natal; a Paulo Afonso 
Santamarinha, residente em Gandra. 

2.° prémio — Um mini cabaz do 
Natal; a Francisco Fitas, residente em 
Gandra. + 

3.° prémio — Uma surpresa; a Rui 
Cunha, residente em Gandra. 
A Direcção . do - Gandra' Futebol 

Club, felicita os contemplados e agra-
dece a todos quantos ajudaram o clube, 
neste sorteio. -

i. iá , 

Futebol rlt: 
A. 

No passado dia 25 de Dezembro, 
perante assistência em número que 
raramente se vê em jogos oficiais, 
defrontaram-se em encontro amigável 
de futebol, no Campo da Fonte, em 
Gandra, as Direcções do clube local e 
a do Desportivo' Recreativo Estrelas 
do Faro. 

Com as defesas tanto dé úina (como 
de outra equipa a sobreporem-se aos 
ataques, as , oportunidades escassea-
ram e assim não foi de estranhar que 
se atingi-se o tempo regulamentar 
com o resultado em 0-0. 

Mas a numerosa assistência que se 
manifestou muito desportivamente ao 
longo de toda a partida, cada uma 
em defesa dos seus «barriguinhas», 
não merecia abandonar 'o campo sem 
assistir a qualquer golo e então esg& 
tado o tempo de jogo, recorreu-se à 
marcação de pontapés de grande pena-
lidade, tendo saído vencedora a equipa 
do Gandra por 3-1. 
0 árbitro vestido de «Pai" Nata1» 

que em observância das regras de 
jogo, cada passo chamava à atenção 
os «barriguinhas» com um réb.uçado 
pois nesse dia não havia cartões para 
ninguém, era Natal. 

Foi, sem dúvida, uma excelente 
manifestação desportiva numa linda 
tarde de sol,, que esperamos tenha 
sido o prelúdio de outras a organi70, 
em alturas oportunas. No final do 
encontrõ foram entregues duas taças 
comemorativas às equipâs partia" 
pantes. 

RIO NEIVA 

A Associação do Rio Neiva, no n.o 2 do seu boletim, «N. Informação» 
levanta o problema da degradação daquele rio, com as descargas de resíduos 
das unidades industriais e explorações pecuárias implantadas na sua bacia. 
Além destes males, acrescem ainda os detritos das fossas sépticas, a descarga 
directa de afluentes domésticos, lavagem de cisternas, o corte de vegetação, 
a pretensão de.uma míni-hídrica em Panque e a criação da zona industrial de 
Barroselas. ,r ; 
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Baptizados 

(29 12- Alfredo Martins Coutinho, 
filho de Alfredo Ribeiro Coutinho e de 
Maria_ Rosa Martins, lugar do Caniço. 
-Ruí Filipe Faria Marques, filho 

de João Martins Marques e de Rosa 
Maria Faria. das Lages, do lugar do 
Outeiro.-
- João Carlos Ferreira Torres Bar-

bosa Maduro, filho de Carlos Manuel 
Barbosa Maduro e de Rosa Maria 
Ferreira Martins! Torres • do >lugar de 
Belinho., rr ) 

rn 

Casamentos 
•pF,r'.rf3,.l 

Dia" 7 Emanuel Alves de Sá, de 
22 anos de idade, filho de Manuel 
Silva da Costa e Sá e de Maria Lúcia 
Martins Alves, com Maria Olivia Mar-
ques Laranjeira, dé 23 anos de idade, 
filha dê António Pais Laranjeira,e de 
Celeste Neiva Marques, ambos do 
lugar do Outeiro. (. 

Dia 21- Luciano António Neiva de 
Carvalho, de 26 anos, da freguesia de 
Pragoso, Barcelos, ' filho de António 
Gonçalves ,de Carvalho e de Teodora 
da Costa Neiva, com Maria,José de 
Almeida Eiras, de 27 anos de idade, 
do lugar . de, Barros, filha de José 
Gonçalves; Eiras e de Maria de Lurdes 
de Almeida. 

Dia 29- José Carlos Cardoso da 
Silva, de 21 anos de idade, da fregue-
sia de Abade do Neiva, Barcelos, filho 
de Américo Alves da Silva e de Ana 
Brandão Cardoso, com Arlanda Car-
•'alho de Azevedo, de 24 anos de idade, 
do lugar de Sanfins, filha de Abílio 
Gonçalves da Costa Azeredo e de Irene 
Martins de Carvalho. Presidiu ao acto 
o Rev.° Padre Dr. Cândido Azeredo 
de Sá, primo da nubente. -

óbitos 
rii 

3/12- Faleceu no lugar do Outeiro 
Júlio Fernandes Gomes, de 80 anos, 
proprietário, natural desta paróquia, 
°iúvo de Maria dei Faria. 

10 - Faleceu no lugar do Outeiró, A 
António Rodrigues de Amorim, de 63 
anos de " idade, pedreiro; natural de 

N H 0 1 

r 
Mar, deste concelho, casado com Olí-
via Gonçalves da Costa. 
21- Manuel Ribeiro Coutinho, de 

73 anos, proprietário, nàtural desta 
paróquia, casado com , Rosa de ' Al-
meida, do lugar de Sanfins. , 

24 - Emília Pais Alves Rolo, de 
75 anos de idade, solteira, doméstica, 
residente , no lugar do. Feital. 
31- Na lugar do Feital, Alfredo 

Alves Caseiro, de 70 anos, agricultor, 
casado com Celeste Alves da Silva. 

r; 

Movimentos Demográficos 

1991: Baptismos - 47 (31 meninos l e 
16 meninas) ; Casamentos - 38; Óbitos 
- 21 (9'do sexo masculina, 11 do sexo 
feminino e 1 nado morto. 

1941 (à 50 anos) : Baptismos - 45; 
Casamentos- 12; óbitos- 21. , 

1891 (à 100 anos) : Baptismos - 28; 
Casamentos - 1; óbitos - 22. 

Comunhões na igreja paroquial-
43.000 (média diária- 118). 

Triduo do S. C. de Jesus r 

-Realizou-se o tríduo do Sagrado 
Coração de Jesus no dia ' 15 de ' De-
zembro com conferências desde o 
dia 9 de Dezembro. . 
- Orientou as conferências o Padre 

Paulino Novais, pároco de Barquei-
ros, Barcelos. 

1 

Festa de Natal 

do Jardim de- Infância , 1.4 

A Festa de Natal das crianças do 
Jardim de, Infância de Belinho foi mais 
uma de entre as festas realizadas nesta 
quadra natalícia, dirigidas às criara- 
ças desta freguesia: ATL (dia 15){ 
Focola Primária (dia 18) e Cateque-
se (dia 22 de Dez.). 0 destaque vai 
para o facto desta festa constar de 
um pequeno espectáculo de teatro 
levado à cena por, cerca de uma dê-
zena de pais. Estes, prescindindo das 
comodidades caseiras e a pensarem 
.,nas crianças, ensaiaram durante uma 
semana, à noite, sob ã orientação de 
Manuel Fernanda Torres. 
A festa realizou-se no dia. 22 à 

tarde, no Salão Paroquial. Constou 
de três peças de teatro, entremeadas 

1=0, 0 N YE--- 
rriduo 

` De 27 a 31 realizou-se o tríduo de 
Nossa Senhora de Fátima e em 31 co-
meçou o Sagrado Lausperene. Nas duas 
celebrações a povo fiel e crente foi muito 
Assíduo. 

Natal , 
Promovida pelos Senhores Professo-

res do ensino básico de Fonte Boa foi 
Servida a todas as crianças da escola a 
epnsoada de Natal. i; 

No dia 18 ao meio dia no amplo 
Sal • ° da escola encontraram-se presentes 
ale m das professoras, alunos e contínuos 
° sr. Director Escolar, Grilo, a Junta e' 
A Paróquia. 

Antes da refeição as crianças can-
taram como anjos algumas melodias 
próprias da época natalícia indo depois 
Ocupar ós seus lugares à mesa fazendo-o 
c°rn muita disciplina e alegria. 

alegria é  
fiel arraigo nem grande, bolo-r falia, bolo-rei, sem fava nem 
prenda pois oferecido e confeccionado 
pelas professoras, o espumante e brinde 
de estímulo do Sr. Director. 

ando já  se espe-rava Finalmente 
todos plenamente asatisfeitos 

Aparece o fantoche pai natal a vergar 
e% saèos cheios de prendas, distribuídas 
A todas as crianças, pondo fim a este 
Alegre e são convívio. 

C 
r• 

Janeiras 

1 

s 
O grupo teatral juntamente com mais 

elementos resolveu tirar_ as janeiras •a 
começar no primeiro Domingo de 1992. 
Tendo as catequistas lembrado a neces-
sidade de actualizar as sessões do cate-
cismo por intermédio de projecções o 
grupo foi unânime em'destinar o produto 
das ofertas para urna máquina que , seja 
de facto eficaz no ensino (às crianças. 
É com, toda a esperança que con-

fiarmos na boa,compreensão dos ofertantés 
e desde agora vão para uns e outros os 
melhores parabens. t 

Baptismos 

Dia -1/12 - Rui Pedro Fernandes 
Cai-valho, filho 'de Manuel Gomes Car-
valho e de M.a Carminda D. Fernandes. 

22 - Marina Eiras Dourado, filha de 
José Emílio Miranda Dourado e de Maria 
Elisabete Pereira Eiras. } 

óbito 

Dia 2112 - Ana Catarina da Costa, 
solteira, de 88 anos, filha de Antônio 
Xavier da Costa e de Maria G. Catarino. 

Movimento Demográfico 
Ï 

- Em 1991 houve 19 baptismos, 
oito . casamentos, e treze, óbitos. 

t 

com canções de —Natal, interpretadas 
pelas crianças, num óptimo ambiente 
de boa disposição e saudável convívio. 
Finalizou com um animado lanche 
nas instalações anexas ao Salão. l 

Com as novas reformas do sistema 
educativo em curso no nosso país, os 
pais são e ` serão cada vez mais desa-
fiados a intervirem na Escola: à par-
ticiparem na gestão dos estabeleci-
mentos de ensino;, no acompanhamento 
dos filhos, em experiências pedagó-
giéas, ëté. Por está 'amostra, parece 
que teremos uma geração de pais 

capaz de responder a esses novos 
desafios. 
k 0 Conselho. Consultivo doi Jardim 
de Infância pede para expressarmos 
publicamente os seus agradecimentos` 
às entidades que patrocinaram: está 
festa, nomeadamente o Governo Civil 
de Braga,..Ímpetus, - Junta de Fre-
guèsià'de Belinhó; Câmãrá Nlüniéipal 
de Esposende e ainda ao Rev.° Pároco 
Padre Manuel: Leal, pelo empenho, 
apoio e cedência`do Salãó Paroquial e 
instalações, anexas. , 

Arq ° Veiga 

Ofertas para a construção do escadório de acesso 
à Capela de Nossa Senhora da. Guia - Belinho (continuação) 

Dezembro, 02 - António Gonçalves- Merrelho - Outeiro   10.000$00 
» 04 = Manuel Azevedo Sá - Outeiro  , , .  20.000$00 

05 - António Ferreira Pedro - Outeiro   5.000$00 
» 07,-- António Fernandes Gomes - Outeiro'   20.000$00 
ií 07 - Torcato' Gonçalves Mota - Sanfins   ... 20.000$00 
r 08 - Manuel Martinho T. de Almeida - S. B! Mar 10.000$00 
a '09 - Anónimo "  10.000$00 
» (11 -' Joaquim Martins Viana - S. Bartolomeu Mar 2.000$00 
» 13 - Joaquim Roque Torres - Belinho ..   30.000$00 
« 14 -' Anónimo     10.000$00 

» .-r • ) 14 - Manuel Gonçalves Pereira Isaque - Outeiro 10.000$00 
» .. 15 - Manuel Cândido da Cruz Sampaio - Belinho 10.000$00 

t » 15 José Gonçalo da Costa Cunha - Belinho   5.000$00 
» 17 - Anónimo   35.000$00 
» 18 - Anónimo     4.000$00 
» 20- Manuel Augusto Pires Bedulho =- Belinho  10.000$00 
» 20 - Maria de Almeida - Infesta -  - 6.000$00 
» . 21 -  Manuel Fernandes G. Caramalho - Outeiro 30.000$00 

21 -- José  Fernando Martins Gonçalves -_Feital 100.000$00 
i 

TOTAL 
r 

347000$00 

1 

Baptismo 

S. Bartolomeu 
Dia 22 - Virgínia de Jesus Moreira 

Patrão, W filha de. Manuel • de Abreu 
Patrão e de Maria de Jesus Cepa Mo-
reira, . do lugar de Cima. 

Casamento 
0 

21- José Manuel da Silva Lima, 
de S. >Romão do Neiva, Viana do 
Castelo, filho • de Manuel Lima Fer-
reira e' de) Marià 71lomena Ferreira 
da Silva, , com Maria Irene Figueiredo 
Cepa Reis, do lugar de Cima, filha 
de Manuel Correia' Martins Rei e de 
Maria Martina Figueiredo Cepa. 

,Ir r1 l 

óbito , 

Dia 15- Maria Teresa Cepa Pires 
Carneiro, solteira, ' de 43 anos, filha 
de Manuel Pires Carneiro e de Maria 
Capitão Cepa, , do lugar' de Cima. -

1 , 

Movimento Dëmógráfico 

Exceptuando os casamentos, pau-
taram-se por igual número os baptis-
mos` é os óbitos com o ano de 1990. 
Cifram=se os baptismos em 23 ( 13 me-
ninos e 10 meninas), , `total igual de 
1990: 23. Os óbitos, em 8 (1 homem 
e 7 mulheres), . como em 1990: 8. 
Casamentos - 1991:. 8, enquanto em 
1990 tinham sido 15. 

Dos 23 baptismos, 7 foram de crian-
ças nascidas em França. 

Associação do S. C. de Jesus 

•-• } •• CONTAS 
Receita: 

Esmola pelo S. 
Anuais 

it'., 

Despesa: t 
Triduo t 
Missas 0 .•.+ 

_•j .-, 
Miguel 227.000$00 

20.000$00 

Total, 247.000$00 

53.000$00 
} 8.400$00 

::TB .Total 61.400$00 

0 saldo positivo de 185.600$00 foi 
entregue à Comissão Fabriqueira. 

Quadra Natalicia. 

Em ambiente familiar paroquial no 
qual, dum modo ou doutro, esteve 
envolvida quase toda a frèguesia,'rea-
lizaram•se ' várias actividades, das 
quais destàcámós: 

Dia 13 - Ceia e convívio, no` Centro 
Social da Juventude de Mar, das Autar- 
quias locais, civis e religiosas. 

Dia 20 - Espectáculo para as crian-
ças do infantário e sócios do Centro 
Social, na sede do mesmo, pelo Show 
Nandy Fery. 

Dia 21- A - Junta de Freguesia pa-
trocinou e ofereceu gratuitamente a 
toda a população,! da freguesia, no 
Salão Paroquial, .,um espectáculo de 
ilusionismo, malabarismo com cães 
adestrados e cânticos, levados a efeito 
pelo referido show internacional 
Nandy Fery e Nelson. Fèrrer. 

Dia 22 - Festa da catequese, no 
Salão Paroquial, com inauguração das 
novas instalações sonoras, havendo re-
presentações e improvisos da parte de 
cada grupo de catequese e jovens, 
decorrendo com bastante animação. 

Dia 28 - Os Escuteiros; num am-
biente de euforia e confraternização, 
procederam à sua «ceia. de Natal», 
com a participação de todo o núcleo. 
e antecedente convite dos pais. Noite 
inesquecível para os mais novos e 
recordações que.evocárão o escutismo 
como escola de formação e ambiente 
fraterno. 

Dia 29- Visita de consolação e 
conforto para os, doentes, e,, idosos, 
levada a efeito. por elementos da 
catequese e da A. C. R., não faltando 
as tradicionais ofertas de recordação, 
para as quais também' contribuiu a 
Junta de Freguesia— cóm a impórtância 
de 10.000$00, além dos 36.000$00 ofére-
cidos espontaneamente por pessoas da 
freguesia. Y Em nome 'dos doentes e 
idosos se agradece"aos generosos ben-
feitores. IXI" 

Dia 1 de Janeiro-«Canto, das Ja-
neiras», actividades decorrentes atra-
vés das 'caminhos da freguesia, ôrien-
tadas pela comissão das festas de 
S. Bartolomeu, a fim de angariar 
fundos para as mesmas. 
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Futebol 
CAMPEONATO NACIONAL 

DA II DIVISÃO B — Zona Norte 

Pela segunda vez, ao - cabo de 14 
jornadas, a A. D. de Esposende triun-
fou fora do seu estádio. E, com esta 
vitória, agora nas' Neves, os esposen-
denses conquistaram já quatro pontos 
em terreno alheio, fatia sempre de 
realçar pois são -pontos positivos. 

Desde o nosso número de Dezem-
bro,•- disputaram-se mais quatro jor- 
nadas e dos . oito pontos em causa, a 
A: D. E. conseguiu cinco.. Após .esta 
jornada, os homens de Esposende 
somam 14 pontos e estão posicionados 
a meio da tabela classificativa. 

Esposende, 2 — Freamunde, 1 
Marco, 3 — Esposende, 0 
Esposende, 0— Vila  Real, 0 
Neves, 0—Esposende, 2 

Taça de Honra (A. F. de Braga) 

Esposende, 3— Maria  da Fonte, 5 
Guimarães, 10 — Esposende, 1 
Braga, 9 = Esposende, 1 
Esposende, 2 — Fafe, 4 
Famalicão, . 3 — Esposende, 3 

1 
CAMPEONATOS DISTRITAIS 

A. F. DE BRAGA 
ª 1 . ) 

I DIVISÃO 

Passado um mês e disputadas mais 
quatro jornadas, o posicionamento da 
equipa concelhia na tabela classifica-
tiva é sensivelmente o mesmo. Assim, 
o F. - C. de Marinhas comanda a 
série A isolado; o Apúlia . e, o Antas 
estão bem classificados na primeira 
metade; enquanto o Fão se encontra 
no último lugar.. 

5." jornada (jogo em atraso) 
Esporões, 0 — Apúlia, :1 

10.° jornada: 
Realense, - 3 — Antas, 1 
Fão, 0—Viatodos, 2 
Apúlia, 2—Vilaverdense,'  2 
Marinhas, 0—A.  da Graça, 

11.a jornada: 
Viatodos, 1— Marinhas, 2 
Antas, 3 — Fão, 2 
Dumiense, 2 — Apúlia, 2 

12.a jornada: 
Marinhas, 1— Antas, 0 
Apúlia, 1— Aveleda, 1 
Fão, 0 — Vilaverdense, 2 

13." Jornada: 
Maximinense, 1— Apúlia, 0 
Dumiense, 1—Fão, 1 ' 
Antas, 0 — Prado, 1 
Vilaverdense, 1— Marinhas, 2 

II DIVISÃO 

Das três equipas do concelho,' 
aquela que está em situação mais 
traquila é o Estrelas do Faro. 0 Gan-
dra e, particularmente, o Vila Chã 
,«viajam» sobre uma incómoda cauda. 

Últimos resultados 
4 Gandra, 5— Vila  Chã, 1 

Tibães, 2.— E.  do Faro, 0 
Roriz, OGandra, 0 
Vila Chã, 1= Ninense, 1 
E. do Faro, 3 ' Ceramistas, 1 

Gandra; 0 - Fradelos, 1 
Tibães, 1— Vila Chã, 1 
Lousado, 2 — E. do Faro, 1 
Est. do Faro, 3— Gavião,  0 
Brufense, 1— Gandra, 2 
Vila Chã, 1— Ceramistas, 1 

JUNIORES 

Ültimos resultados 
F,:sposende, 2 — Brufense, 1 
Ribeirão, 0 — Marinhas, 2 
Santa Maria, 2—Esposende,  1 
Lagense, 2— Marinhas,  1 
Famalicão, 6 — Esposende, 0 
Marinhas, 1- Gil Vicente, 3 
Louro, 1.— Marinhas, 4 , 

Esposende, 2 — Gondifelos, 0 

a . 1 41-1 
JUVENIS 

Últimos resultados 
Marinhas, 2 — Vila Chã, 0 
Est. do Faro, 1— Esposende, 5 
Vila Chã; 0 — Est: do Faro, 0 
Esposende, 3 — Andorinhas,' 1 
Gil Vicente, 4 — Marinhas, 0 
Marinhas, 3 — Santa Maria, 0 
Est. do Faro, 0— Gil Vicente, 5 
Andorinhas, 3 — Vila Chã, 0 
Esposende, 0—' Fafe,- 1 
Santa Maria, 1—E. do Faro, '0 
Famalicão, 2— Marinhas,  1 ► 
Marinhas, 0— Guimarães, 3 
E. do Faro, 1—Famalicão, 3 
Granja, 7—Esposende,  2 . 
Fafe, 8 — Vila Chã, 0 

INICIADOS 

0 Marinhas, 0— Braga  A, 7 
Apúliá, 1— Gil Vicente, 2 
Guimarães A, 2 — Antas, 0 
Apúlia, 4 — Marinhas, 1 
Antas, 0 — Gil Vicente, 6 
Antas — Cervães (adiado) 
Famalicão, 3—Apúlia,  0 
Gil Vicente, 2— Marinhas, 
Braga A, 5 — Antas, 0 
Apúlia, 4— Guimarães  A, 0 
Marinhas — Famalicão (adiado) 
Guimarães A, 0 — Marinhas, 4 
Antas, 0—Apúlia,  2 

Novo Médico Dentista 

Na Faculdade de Medicina Dentária 
do Porto concluiu a licenciatura o 
jovem Dr. Paulo José Machado Saleiro. 

Este jovem Dr. Paulo Saleiro ficou 
a Assistente do Instituto Superior de 
Ciências Dentárias do Porto. Atende 
também clientes no Hospital de Fão, 
quatro dias na semana — 2.as, 4 as, 6 as 
e sábados. 

Parabéns ao Dr. Paulo Saleiro, que 
vem honrar os nossos estabelecimen-
tos de ensino e a juventude deste 
concelho. 

Felicidades. 

0 

INFANTIS 

Marinhas, 0— Braga,  5 . 
Gil Vicente, 1— Marinhas, , 2 
Marinhas, 2 ' Vizela, 4 
Marinhas, 2—Famalicão,  1 
Guimarães, 2— Marinhas,  0 

A. F. DE VIANA DO'CASTELO 

I DIVISÃO 

Forjães, 0 — Valenciano, 4 
Limianos, 2 = Forjães, 1 
Forjães, 3 — Arcozelo, 0 
Formariz, 0 — Forjães, 1 
Forjães, 1— Caminha, 0 

JUNIORES 

Forjães, 1— Ponte da Barca, 0 
Neves, 1—Forjães, 5 

-JUVENIS -. 

Forjães, 11— Deocriste, i 0 
Lanheses, 0—Forjães, 3 
Bertiandos, 1—Forjães, 2 

,, . 

INICIADOS 
b r, , 

Forjães, , 0 '1—Forjães, 
Fragoso, 0 

Vila Fria, 1— Forjães, 1 
_ Forjães, 4 — Lanheses, . 1 

Atletiramo 
u 

Ill S' SILVESTRE DE ESPOSENDE 

Organizada pela secção de Atle-
tismo da A. D.-: E. teve lugar no' dia 
28 do passado mês de Dezembro a 
III S. Silvestre de Esposende, com a 
participação de cerca de uma centena 
de atletas. 

Seniores Masculinos 

1.° Domingos Capa, 0. de Barcelos 
2.° João Passos, F. C. do Porto 

10.° José Valverde, A. D. ,Esposende 
Por equipas o Esposende foi 3.° 

Veteranos Masculinos € Classe A 

1.° Torcato More*ira,' B. V.' Barcelos 
Por equipas o Esposende foi 3.° 
Classe B-1.° João Costa, A. D. E. 
Classe C-1.° Orlando Pacheco, C. 

B. de Matosinhos. 

Seniores Femininos 

La Irene Saraiva, Ca C. B. de Mato-
sinhos; 2.a Sandra bral, A. D. E. 

Por equipas, 1.° A. D. de Esposende. 

Veterânos• Femininos 
1,a Angela Silva, A. D. E. 

Andeb-ol 
Tomaràm posse os -novos corpos 

gerentes para o biénio 1992/93, do 
Esposende Andebol Clube,>'J'ovem" da 
Escola Secundária. 

Assëmbleiá; Gerâ1 r" Presidente: Dr. 
Agostinhõ. Pinto Táxeira""• '•• ',' 

Conselho Fiscal — Presidente: Dr. 
António Nogueira A:" Pereira.'•1• 

Direcção— Presidente: Dr.a Maria 
Rosa F. S. Quinta e Costa. ' 

Além destes elementos, os referidos 
corpos sociais têm mais dezoito mem-
bros entre Vice-Presidentes e Vogais. 

Resultados Desportivos 
Das muitas provas em disputa, 

informamos alguns dos muitos resul-
tados verificados. 

CAMPEONATO REGIONAL 
A. A. DO PORTO, 

Seniores Femininos' 
A. da Criança, 10—Esposende, 18 
Esposende, 16— C. D. U. P., 17 
Sobreira, 15 — Esposende, 12 
Fafe, 14—Esposende, 17 
0 Esposende classificoú-se em ter-

ceiro lugar. s 

Juvenis Femininos 

Esposende, 14—C. P. N., 19 
Limianos, 17 — Esposende, 16 

CAMPEONATO REGIONAL 
A. , A. DE BRAGA , d 

Im 
Juvenis Masculinos 

A. B. C., 17—Esposende, 15 
Esposende; z 32 — 0 de Barcelos, 17 
Braga, 18—Esposende, 17 

— Em 1992 celebram-se as «Bodas de Diamante» das aparições de 
Fátima. , 

— Na quadra do Natal registaram-se, nas `nossas estradas, mais de dois 
mil e quinhentos acidentes, com 72 mortos, três centenas de feridos graves 
e oito,centenas de feridos ligeiros. ), necessário mais prudência. 

1 1 — Na arquidiocese de Braga; nas 79 escolas preparatórias e secun-
dárias matricularam-se quase 51.000 alunos nas aulas de Moral. Pediram 
isenção cerca de 31.000 alunos. Daí uma percentagem de: 65,28% nas 
aulas de Moral. Estas aulas são ministradas por 149 professores (88 'sacer-
dotes e 61 leigos). 

—Na área de Braga, a Telecom tenciona instalar 23 j mil telefones 
'ém 1992. , 

—Os doze da CEE aprovaram uma lei de protecção às mulheres grá-
vidas, passando a gozar de uma licença de 14 semanas seguidas. 

Panorâmi ca 
— Pensa-se numa reestruturação da Cáritas. 
— O Bispo dos Açores, D. Aurélio Granada Escudeiro, manifestou-se 

publicamente e por escrito contra o despedimento de trabalhadores portu-
gueses da Base Aérea das Lajes, dizendo ao Comando Americano que tal 
despedimento tem «sabor a injustiça». 

— As dádivas de sangue registadas em Portugal, cobrem apenas metade 
das necessidades do país. 

—Devido à transferência para a China em 1997, os católicos fogem 
de Hong-Kong. 0 mesmo vai acontecer em Macau. 

—Enquanto os ex-comunistas russos vão imprimir 15.000.000 de 
Bíblias na Editorial Pravda, os comunistas portugueses entretem-se a inventar 
evangelhos segundo Saramago. r cómico ver ateus fazerem do Evangelho 
um romance. 

—Na cidade norte-americana de Washington, durante o ano de 1991 
até à véspera do Natal foram assassinadas 485 pessoas, mais que soldados 
mortos na guerra do Golfo. ' 

— Na Albânia, o país que se proclamou mais ateu da Europa, ' onde as 
práticas religiosas foram proibidas em 1967, acaba de celebrar-se livremente 
o Natal católicõ com missas festivas nas principais catedrais. 

—A televisão por cabo, em França, está em vias de fracasso. 
—A Organização Mundial de Saúde estima que o cancro matará anual-

mente nove milhões de pessoas dentro de 20 anos. Um terço dessas vítimas 
deverá a - sua morte ao consumo de tabaco. 

- Os' japoneses trabalham mais duas horas por dia do que os fran-
cesës e alemães. Os japoneses trabalham em média 10,46 horas por dia, 
os alemães trabalham 8,59 horas e os franceses 8,54 horas. 

—Na Roménia, devido à crise económica, continua a aumentar o nú-
mero de crianças abandonadas. 


